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1. INTRODUÇÃO  

 
Com o crescimento acelerado das áreas urbanas das cidades de pequeno a 

médio porte, sem o correto planejamento, a população das mesmas vem 
enfrentando diversos problemas ligados à ocupação desenfreada de áreas 
impróprias para expansão.  

Para evitar essas situações de emergência é necessário criar um plano de 
ação prevendo quais situações o município é vulnerável a sofrer. E antes de 
começar a criação deste plano existe uma série d e estudos necessários.  

O gerenciamento de drenagem nas cidades brasileiras, de maneira geral, é 
realizado pelas  prefeituras municipais, uma prática adotada na maioria das 
cidades do mundo. Entretanto, inexiste  entre nós uma visão global que integre 
esse gerenciamento ao planejamento urbano (Canholi,  2005).  

Por exemplo, no estudo do sistema de drenagem pluvial de um munícipio é 
necessário fazer a representação grá�ca em forma de mapa, localizando todos os 
componentes do sistema no mapa do município (tubul ações e seus diâmetros, 
caixas de inspeção, bocas de lobo, etc), e também a quanti�cação desses 
componentes existentes no presente sistema, para que posteriormente se possa 
identi�car onde estão os pontos problemáticos.  

Esta é uma ferramenta utilizada para dar início ao planejamento das 
melhorias que podem ser feitas posteriormente e incorporadas à rede de 
drenagem pluvial da cidade de forma a conter e mitigar problemas como, por 
exemplo, alagamentos. O presente trabalho tem como principal objetivo a 
execução dessa representação grá�ca da forma mais �el possível à realidade 
encontrada na região em estudo.  

A cidade em foco neste artigo é São José do Norte, localizada  na planície 
costeira do Estado do Rio Grande do Sul, com margens no Oceano Atlântico e na 
Laguna dos P atos, na Bacia do Litoral Médio; e se l ocaliza  entre o paralelo 
32º00’53” de latitude sul e meridiano de 52º02’30” de longitude oeste, tendo como 
limites a Laguna dos Patos ao norte, noroeste e oeste, a nordeste o município e 
Tavares, a lest e e sudeste o  Oceano Atlântico, ao sul  o Canal do Norte e Molhes 
da Barra, e a sudoeste  o Estuário da Laguna dos Patos. Encontra -se a 347 km de 
Porto Alegre (capital do Rio Grande do Sul).   

 
 

2. METODOLOGIA  
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Todas as informações contidas neste trabalho for am levantadas em campo 
pelo Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Saneamento Ambiental (NPSA) 
da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), ou foram obtidas com informações 
fornecidas pela Prefeitura Municipal de São José do Norte através da Secretaria 
Municipal de Obras e Urbanismo (SMOU).  

Foram realizadas duas visitas ao município para que fossem tiradas fotos e 
marcadas, em um mapa fornecido pela SMOU, todas as tubulações, valas e 
drenos, caixas de inspeção, bocas de lobo e saídas de despejo em mananci ais 
hídricos do esgoto pluvial existente na cidade, assim como o diâmetro de cada 
tubulação.  

Essas visitas foram realizadas, respectivamente, nos dias 16 de dezembro 
de 2014 e 14 de janeiro de 2015, e foram acompanhadas por funcionários da 
SMOU, que indic avam o local das instalações e as informações relacionadas a 
cada localidade, dados estes que foram con�rmados e registrados em fotogra�as.  

As informações levantadas foram convertidas gra�camente do mapa físico 
para o software de desenho assistido por c omputador da Autodesk, denominado 
AutoCAD (versão 2015) e quanti�cadas gerando um memorial descritivo do 
sistema de esgoto pluvial do município em estudo.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSS ÃO  

 
O mapa resultante das visitas ao município está apresentado nas Figuras  1 e 

2, dividido em duas partes para que possa ser visualizado melhor em formato A4, 
Zona Norte e Zona Sul da área urbana do município de São José do Norte, 
respectivamente.  
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Figura 1 – Mapa do Sistema de Esgoto Pluvial da Zo na Norte de São José do 
Norte. 

 
Figura 2 – Mapa do Sistema de Esgoto Pluvial da Zona Sul de São José do Norte . 

 
Na Figura 3, representação da legenda utilizada para melhor entendimento 

do mapa.  

 
Figura 3 – Legenda das representações contidas no mapa.  

 
 Através da representação grá�ca em forma de mapa da cidade, foi possível 
quanti�car os componentes da rede e também onde se localizam e elaborar um 
memorial descritivo do sistema de drenagem existente da cidade de São José do 
Norte, onde foi adicionada uma tabela com essas quant idades (Tabela 1 e 2).  
 

Comprimento Total de Tubulações  

Diâmetro (mm)  Comprimento (m)  

120 2,70 
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150 1,37 

200 19,14 

300 545,32 

400 1378,02 

600 211,31 

Tabela 1  – Comprimento Total das Tubulações . 
 
 

Quantidade de componentes da rede de drenagem pluvial  

Componente Quantidade  

Bocas de Lobo  66 

Caixas de Inspeção  177 

Saídas para a Lagoa dos Patos  22 

Saídas para outros corpos hídricos  11 

Tabela 2  – Quantidade de componentes da rede de drenagem pluvial.  
 
Desta forma, podemos ter uma visão geral de como está o sistema, 

podendo usar estas informações coletadas para uma posterior correção ou 
mitigação dos problemas enfrentados no município. Usando este levantamento no 
planejamento da expansão da zona urbana, que atinge de forma direta o 
dimensionamento da r ede de drenagem pluvial.  

 
 

4. CONCLUSÕES  
 

A metodologia e as ferramentas utilizadas nesta etapa da pesquisa 
mostraram -se adequadas para o  levantamento das informações sobre a rede de 
esgotamento pluvial da cidade de São José do Norte, para que se possa for mar 
um panorama adequado da situação atual da mesma e um futuro plano de 
prevenção aos problemas que possam vir a existir na zona urbana relacionados à 
drenagem dos eventos de chuva.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
O segmento das frutas é bastante diversificado e caminha em duas direções: a 

agrocomercialização e a agroindustrialização, que podem se sobrepor ou se 
distanciar. Enquanto na agrocomercialização, planta-se, colhe-se e distribui-se a 
fruta in natura, a agroindustrialização transforma a fruta, de modo mais ou menos 
sofisticado, em produtos diversificados e de alto valor agregado (FERNANDES, 
2006). 

Um papel importante da agroindústria é a possibilidade de aproveitamento de 
frutas inadequadas para o consumo in natura, por exemplo, um cacho de uva 
malformado pode virar uva-passa ou suco concentrado; mangas com manchas na 
casca podem ser vendidas sob a forma de polpa, cubos ou em pedaços, desde que 
as partes aproveitadas sejam sadias e as variedades sejam adequadas ao 
processamento (FERNANDES, 2006). 

As frutas processadas foram incorporadas à rotina das pessoas, em forma de 
sucos e polpas, conservas ou desidratadas, como castanhas, água de coco, 
sorvetes, refrigerantes, confeitos, drinques, néctares e refrescos. A evolução das 
frutas processadas no Brasil e no mundo aponta o caminho da agregação de valor. 
(PEREIRA, 2006). 

Outro fator que pesa a favor desse segmento é que nos últimos anos tem-se 
observado que o discurso que prega preocupação com saúde e alimentação tem 
ganhado espaço na sociedade. O setor de sucos e néctares, identificado com esses 
valores, é diretamente beneficiado com esse cenário (ABREU, 2013). 

Muitas redes de supermercados já apresentam corredores inteiros destinados a 
bebidas à base de frutas, e consumidores, de modo geral, tendem a chamar de suco 
de fruta todas aquelas ofertas. Apesar disso, suco de fruta, propriamente, é apenas 
aquele que apresenta 100% de suco de fruta em sua composição, excetuando-se as 
frutas que requerem a diluição de sua polpa. Os demais são bebidas à base de 
frutas (PIRILLO; SABIO, 2009). 

Sucos e néctares são um importante segmento dentro do mercado de bebidas 
no Brasil. Em 2012, os brasileiros consumiram 1,06 bilhão de litros dessas bebidas, 
o que representa uma movimentação de R$ 3,8 bilhões na economia do país. Além 
disso, o setor apresenta perspectivas bastante expressivas. Enquanto o mercado de 
refrigerantes cresce em média 2% ao ano, o de sucos e néctares cresce em torno de 
9% (ABREU, 2013). 

Dessa forma, o processamento de polpas e sucos de fruta é uma atividade 
agroindustrial importante na medida em que agrega valor econômico à fruta, 
evitando desperdícios e minimizando perdas que podem ocorrer durante a 
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comercialização do produto in natura, além de possibilitar ao produtor uma 
alternativa na utilização das frutas (MORAES, 2006). 

O objetivo deste projeto é dimensionar uma agroindústria de sucos de goiaba, 
maçã, pêssego e uva para a CAFSUL. Essa unidade pretende beneficiar 60 
toneladas/ano de uva, 30 toneladas/ano de pêssego, 15 toneladas/ano de goiaba e 
10 toneladas/ano de maçã. 

 
2. METODOLOGIA 

 
A CAFSUL (Cooperativa de Apicultores e Fruticultores da Zona Sul) está 

situada nas coordenadas geográficas: latitude 31°30'13.16'' S e longitude 
52°34'43.72" O, localizado no município de Pelotas, no estado do Rio Grande do 
Sul, distante aproximadamente 40 km do centro da cidade de Pelotas. 

Assim, a goiaba, a maçã, o pêssego e a uva, que são as matérias primas 
utilizadas para a produção de sucos das respectivas frutas, será adquirida de 
agricultores familiares dos municípios de Pelotas, Canguçu, Morro Redondo, Piratini 
e Arroio do Padre. 

Foram realizadas visitas para conhecer o local onde seria instalada a unidade e 
acertado junto a CAFSUL as épocas de recebimento de cada fruta, bem como, as 
quantidades recebidas das mesmas para estabelecer o fluxograma e o balanço de 
massa das atividades.  

Para dimensionar a linha de processamento dessas frutas, baseou-se nos 
sistemas de produção de suco citados por Venturini Filho (2010), Marcon (2013), 
Souza (2003), Rizzon e Meneguzzo (2007). 

Foram realizados estudos de dimensionamento de equipamentos para 
realização das operações unitárias e estudos de layout. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A CAFSUL possui pouca fruta para processamento, dessa forma, a área de 

processamento da agroindústria funcionará de dezembro a junho, totalizando 8 
meses de trabalho, sendo que, o pêssego que será recebido em novembro, 
dezembro e janeiro, será estocado na câmera fria já existente na cooperativa e 
processado no meses de dezembro, março e abril. 

Essa unidade irá beneficiar 60 toneladas de uva entre janeiro e fevereiro (50 
dias), 30 toneladas de pêssego entre dezembro, março e abril (60 dias), 15 
toneladas de goiaba entre maio e junho (50 dias) e 10 toneladas de maçã entre 
janeiro e Fevereiro (50 dias). 

Lopes et. al (2011), dizem que é possível obter um rendimento mínimo de 66% 
na obtenção do suco da maçã, dependendo basicamente do tipo de processamento. 
Já Sainz (2006) menciona que o pêssego pode render no mínimo 36% de suco, 
dependendo da variedade e do processo. 

A uva e a goiaba apresentaram rendimento mínimo de 53%, dados esses, 
coletados do processamento dessas frutas, realizado no Laboratório de Engenharia 
de Pós-colheita, do Centro de Engenharias (2015). 

A partir da quantidade de fruta processado pela CAFSUL e seus respectivos 
rendimentos mínimos, a cooperativa conseguirá aproximadamente 7.950 l/ano de 
suco de goiaba, 6.600 l/ano de suco de maçã, 10.800 l/ano de suco de pêssego e 
31.800 l/ano de suco de uva, num total de 57.150 l/ano de suco. 

As etapas de obtenção do suco de goiaba, maçã, pêssego e uva estão 
ilustradas na Figura 1, sendo considerado um modelo simplificado. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de obtenção de suco de frutas  

 
Fonte: Adaptado de Venturini Filho (2010), Marcon (2013), Souza (2003), Rizzon e Meneguzzo 
(2007). 

 
A Figura 1 serviu de base para que pudéssemos projetar a agroindústria 

conforme Figura 2, a qual demostra uma vista da agroindústria de forma a 
compreender melhor o posicionamento dos equipamentos dentro da mesma. 

 
Figura 2 – Perspectiva da agroindústria 

 

 

 

 
As áreas de recepção, lavagem e seleção, são existentes na CAFSUL e 

também serão utilizadas no processamento de sucos. 
Da seleção, as frutas são enviadas para a agroindústria através de caixas 

plásticas. A maçã, goiaba e pêssego passaram pela desintegração, despolpamento 
e pasteurização. A uva possui um processo um pouco diferente, a mesma passará 
pelo desengaço, esmagamento, aquecimento, adição de enzimas, separação do 
suco das partes vegetais e pasteurização. Da pasteurização, o suco é enviado para 
o envase, onde será acondicionado em latas de 900 mL, fechadas, rotuladas e 
armazenadas para serem expedidas de março a dezembro. 

Essa forma de disposição dos equipamentos, leva em conta a produção, dessa 
forma, minimizar o número de equipamentos e o consequentemente o investimento 
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fixo da unidade, e ainda racionaliza a mão-de-obra, que é considerada escassa e de 
custo elevado para a cooperativa. 

A agroindústria de sucos foi projetada para uma demanda conforme sua 
capacidade operacional. Levando isso em consideração, a unidade operacional, tem 
capacidade de expandir a produção, sem risco de gargalo no seu espaço físico e em 
seus equipamentos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que há a possibilidade de produzir suco dessas frutas com alta 

qualidade em uma instalação relativamente simples, com pouca mão-de-obra. A 
produção de suco conforme a disposição dos equipamentos pode ser uma 
alternativa para pequenas e médias empresas. 

Com foco em um segmento crescente do mercado consumidor, o projeto 
atende às expectativas regionais de diversificação do agronegócio, mostrando-se 
uma opção interessante para a Cooperativa por ser uma proposta exequível. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Esta pesquisa foi construída a partir da busca sobre a trajetória da 

produção acadêmica referente ao uso das tecnologias digitais na educação no 
Brasil e em Moçambique. O trabalho justifica-se pelo contexto de estudos 
realizados pelo grupo de pesquisa Comunicação, Cultura e Tecnologia (CoCTec) 
e pelo projeto de Pró-Mobilidade Tecnologias Digitais na Educação (TEDUCA) o 
qual equipes da UFPel (professores e alunos) deslocam-se para Maputo e 
recebem professores e alunos da Universidade Eduardo Mondlane (UEM). Desta 
forma buscamos os artigos, teses e dissertações que abordavam Educação, 
Tecnologia, Mídia, Moçambique, Ensino Superior e Comunicação e as várias 
combinações com essas palavras. Em todas as buscas empreguemos o filtro do 
país da publicação (Brasil e Moçambique) e o idioma (português), este 
levantamento implicou na demarcação das trilhas, sendo dividido em três partes: 
Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES); Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPED). Encontrou-se que o impacto 
esperado na educação após a explosão de computadores na escola não ocorreu, 
assim no ano de 2011 surgem estudos sobre redes sociais e educação e os 
modos de subjetivação dos alunos frente às mídias digitais.  

 
 Palavras-Chave: Mídias digitais; Produção acadêmica; Brasil e 

Moçambique. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para a realização do estado da arte optamos por uma pesquisa 
bibliográfica e quali-quantitativa, conforme GIL (2009), ainda adotamos o método 
de pesquisa online FRAGOSO et al. (2011). O trabalho foi realizado em etapas: a) 
busca e títulos de periódicos nos portais da CAPES, SCIELO e ANPED, utilizando 
descritores: b) periódicos publicados no período compreendido entre 2005 a 2015, 
exceto ANPED, o qual foi analisado desde o ano de 1997 a 2013, por considerar 
a importância deste evento e suas publicações para a educação, assim como a 
trajetória dos estudos sobre as Tecnologias de informação e Comunicação (TIC) 
na educação. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos artigos selecionados observamos que os estudos sobre a inserção da 
tecnologia digital na educação aparecem a partir de 2005, estes voltados para o 
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uso do equipamento na escola. Outro fator a considerar, são as capacitações de 
professor frente à tecnologia, esta apoiada por políticas governamentais, para 
atuarem nos laboratórios de informática nas escolas públicas. Por volta do ano 
2010, observamos a preocupação dos pesquisadores com os softwares 
educacionais. Com o avanço da tecnologia e a invasão desta na escola a 
preocupação migra para o sujeito usuário, e como se constitui neste contexto, 
indicado por SPEROTTO (2002) como tendência. Ao analisar os títulos e 
temáticas abordadas, após a leitura do material, identificamos que a bibliografia 
utilizada apresentava 53% de autores internacionais e 47% de autores nacionais. 
Assim elaboramos gráficos a seguir para mostrar o que fora produzido nesta área 
do conhecimento. 

 
Tabela 1 - Pesquisa por ano de publicação, artigos ou tese/dissertação CAPES 

Descritores Quantidade  Ano de publicação Artigo  Dissertação/tese 
Comunicação e 
Educação 95 2005-2015 5

2 43 

Educação 55.502 2005-2015 4
2.879 12.623 

Formação de 
Professores 3.551 2005-2015 2.

195 1.356 

Mídia e Educação 19 2005-2015 1
1 8 

Professor Midiático 01 2005-2015 0 1 
Tecnologia 
Educacional Digital 0 2005-2015 0 0 

Educação digital 15 2005-2015 1
2 3 

África 169.312 2005-2015 1
66.848 2.464 

África e Educação 764 2005-2015 7
30 34 

África e inclusão 
digital 0 2005-2015 0 0 

Moçambique 4.293  4.
086 207 

Tecnologia e 
Moçambique 6 2005-2015 4 2 
Tecnologia ensino 
superior 50 2005-2014 3

4 16 

Fonte: Criação dos autores. 
 
A tabela-1 demostra um panorama das produções CAPES ao projeto 

TEDUCA do ano de 2005 até 2015. Destes observamos os artigos que se 
aproximam mais da proposta, foram identificados 29 unidades entre elas 
distribuídas em 16 artigos, 09 teses e 04 dissertações. Este material foi 
selecionado em consonância com o interesse das temáticas do grupo de pesquisa 
Comunicação, Cultura e Tecnologia (CoCTec)1. 

 
 
 
 
 

                                                           
1 CoCTec- Trata-se de um grupo de pesquisa vinculado ao CeNTRO Nacional de Desenvolvimento Cientifico 
e Tecnológico - CNPQ. 

Congresso de Extensão e Cultura

112



 

Tabela 2– Pesquisa por ano de publicação, artigos ou tese/dissertação SCIELO 
DESCRITORES ANO ARTIGO 

Comunicação e Educação 2005-2014 9 
Educação 2005-2014 5.747 
Formação de Professores 2005-2014 292 
Mídia e Educação 2005-2014 6 
Professor Midiático 2005-2014 0 
Tecnologia Educacional Digital 2005-2014 0 
Educação digital 2005-2014 1 
África 2005-2014 386 
África e Educação 2005-2014 0 
África e inclusão digital 2005-2014 0 
Moçambique 2005-2014 63 
Tecnologia e Moçambique 2005-2014 0 
Tecnologia ensino superior 2005-2014 0 

Fonte: Criação dos autores. 
 

A busca no portal da SCIELO demonstrou uma concentração de artigos, 
dissertações e teses todas associadas à educação. Foram 5.747 produtos, 
quando aplicado o descritor “Africa ” de forma geral, obtivemos com 386, e  
Moçambique com 63 obras. Portanto, quando associadas às palavras chaves 
Moçambique e Tecnologia não se encontrou nenhuma produção. 

 

Tabela 3– Pesquisa por ano de publicação, artigos ou tese/dissertação ANPED 
DESCRITORES QUANTIDADE  EDIÇÃO  ANO  
Comunicação e Educação  195 06ª-36ª 1997-2013 
Formação de Professores 214 06ª-36ª 1997-2013 

Fonte: Criação dos autores. 

O estado da arte nas edições da ANPED foi limitado aos Grupos de 
Trabalho (GT): Formação de Professores GT-08 e Comunicação e Educação GT-
16 elencados. Considerando este com proximidade dos temáticas do CoCTeC. 
Dentre as palavras chaves selecionamos alguns resumos, “cada resumo é lido 
como participante de uma cadeia de comunicação verbal” de acord o com 
BAKHTIN citado por FERREIRA (2002 p.267). 

Figura 01 Gráfico artigos ANPED 

  
Fonte: criação dos autores 
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Na análise do gráfico1 percebemos que entre os GTs realizados, em nove 
edições, quatro não abordam trabalhos sobre mídias e a formação de 
professores. É evidente o crescimento das Tecnologias Educacionais Digitais 
(TEDs) como ferramentas comunicativas de apoio pedagógico, para PRENSKY 
(2013) os professores devem adaptar metodologias para atender a necessidade 
dos nativos digitais. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Concluímos que os estudos apresentados nos portais da CAPES e 
SCIELO apresentam em pequenas quantidade. Assim como nos GT8 e GT16 da 
ANPED, os quais abordavam a chegada dos equipamentos nas escolas, e o 
treinamento dos professores para o uso das máquinas, assim como a 
necessidade de uma alfabetização digital, para os que não eram nativos digitais. 
Seguindo uma linha do tempo, após os anos 2000, as pesquisas indicam a 
potencialidade das mídias digitais. Aparecendo como recursos pedagógicos no 
contexto educativo apontando as dificuldades dos professores para lidar com as 
máquinas na educação. Após 2007 emergem os estudos focados na sociedade 
midiática, a mudança de comportamento de alunos e professores frente ao uso 
das mídias.  

Porém as investigações apontam para uma realidade que não ocorreu 
mudanças significativas na qualidade da educação. No ano de 2011 nasce nos 
GTs estudos sobre redes sociais (Orkut e Facebook) e os modos de subjetivação 
dos alunos frente a este novo jeito de comunicação e compartilhamento. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
          A Feira Virtual Bem da Terra é uma iniciativa conjunta da Associação Bem 
da Terra, do Núcleo Economia Solidária e Incubação de Cooperativas - NESIC-
UCPel e do Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Extensão em Tecnologias 
Sociais e Economia Solidária - TECSOL-UFPel, junto a consumidores engajados 
que visa a implementação de um canal de comercialização auto-organizando 
entre produtores dos empreendimentos de economia solidária e consumidores 
conscientes. 
 A Associação Bem da Terra surge em 2006 e se caracteriza por ser uma 
associação de associações, cooperativas, grupos informais e outros modelos de 
empreendimentos de economia solidária que se organiza em torno de iniciativas 
de qualificação da produção e organização de espaços de comercialização. 
Atualmente a rede conta com três canais de comercialização para o 
fortalecimento de seus empreendimentos, que são as feiras itinerantes que 
ocorrem nos espaços da UCPEL, IFSul e Hospital Universitário  da UFPel, um 
ponto de vendas no mercado público de Pelotas e a Feira Virtual. 
 O NESIC é um núcleo originário da Incubadora Tecnológica de 
Cooperativas Populares (INTECOOP), existente há dez anos, onde a partir de 
2007 passou a ser denominado Núcleo Economia Solidária e Incubação de 
Cooperativas. 
 O TECSOL surgiu, em 2011, como uma incubadora de empreendimentos 
de economia solidária na UFPel, tendo se consolidado após aprovação da sua 
institucionalização na universidade no último período. Hoje conta com diversos 
projetos entre os quais se encontra o projeto Parceria UFPel Bem da Terra - 
Transição Agroecológica pela Economia Solidária, do qual fazem parte os 
autores.  O Objetivo do projeto Transição Agroecológica é incubar grupos de 
agricultores familiares estimulando sua transição de modelos de produção 
convencionais para agroecológicos através da organização econômica solidária. 
Hoje o projeto Transição trabalha com cinco grupos estando destes três em 
processo de pós-incubação, a Cooperativa União, o Grupo Coxilha do Silveira e o 
Sítio Ecológico da Diversidade. Outros dois grupos estão em fase inicial de 
incubação o Grupo Amoreza, e o Grupo Colônia Maciel. 

A cooperativa UNIÃO ligada à UNAIC (União das Associações 
Comunitárias do Interior de Canguçu) representa mais de 200 agricultores 
familiares. Destes, aproximadamente 20 agricultores filiados à cooperativa 
comercializam seus produtos através da feira virtual. O grupo Coxilha do Silveira, 
localizado no interior de Canguçu, representa sete famílias ligadas ao MPA 
(Movimento dos Pequenos Agricultores),  sendo o mais desenvolvido tanto no que 
se refere à produção de base agroecológica quanto à organização econômica e 
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solidária. O grupo Sítio da Diversidade é formado por seis famílias e esta 
localizado no interior de Pelotas. O mesmo possui uma produção agroecológica já 
estabelecida e bem estruturada, mas sua organização enquanto grupo de 
economia solidária é ainda recente. O grupo Amoreza é formado por cinco 
famílias, articuladas pelos produtores do Sítio Amoreza, uma unidade familiar 
baseada nos princípios da permacultura, que segundo MOLLISON (apud 
SALGADO, 2011), é a manutenção da diversidade, resiliência, e estabilidade dos 
ecossistemas produtivos naturais. Está situado no interior de Morro Redondo e 
apresenta dificuldades pela falta de estrutura e formação dos agricultores que não 
pertencem ao Sítio. Por fim, há o Grupo Colônia Maciel, composto por duas 
famílias, localizado na colônia que dá o nome ao grupo, na divisa entre os 
municípios de Pelotas, Morro Redondo e Canguçu. Este grupo, que já participava 
da Associação Bem da Terra, iniciou o processo de comercialização na feira 
virtual com dificuldades tanto em sua organização quanto em relação à produção. 

A Feira Virtual Bem da Terra iniciou suas atividades em dezembro de 2014 
e constitui-se de um mecanismo de comercialização on-line. Através da internet, 
mais especificamente através da plataforma Cirandas, que é a plataforma nacional 
do Fórum Brasileiro de Economia Solidária, os produtores ofertam seus produtos 
e os consumidores realizam suas compras. A Feira virtual conta hoje com 220 
consumidores cadastrados, distribuídos em 19 núcleos, que realizam suas 
compras no período de segunda-feira das 18h até quinta-feira às 14h. Após o 
encerramento dos ciclos de compras nas quintas feiras, o GT Rurais entra em 
contato com os produtores repassando a lista de produtos comercializados 
durante os ciclos para que os mesmos possam se organizar na sexta feira, 
colhendo ou fabricando seus produtos e entregar ao sistema de transporte da 
feira que passa nas propriedades no sábado pela manhã.  

Após percorrer as propriedades no dia da entrega o sistema de transporte 
chega ao CD, onde os separadores que integram núcleos de consumidores e se 
organizam em escalas com representantes de núcleos, participam na execução 
do processo coletivo denominado separação, que inicia as 10h00min da manhã, 
onde os produtos comercializados durante os ciclos são colocados em caixas 
individuais com os nomes dos consumidores que fizeram pedidos, os quais 
buscarão suas compras no sábado à tarde.  

Desde o início de sua implementação, muito protagonizada por ambos os 
núcleos universitários, a feira é organizada através de Reuniões Gerais semanais 
e Grupos de Trabalho. São esses os  grupos  de  trabalho: GT  Externos,  GT 
Sede, GT Financeiro, GT Educação e GT Rurais .   
 O transição atua como o GT Rural tanto pela importância da feira enquanto 
canal de comercialização quanto pelas possibilidades que essa atuação poderia 
gerar para os processos de incubação.  O presente trabalho tem como objetivo 
relatar o desenvolvimento da feira e do envolvimento dos grupos de produtores 
rurais na mesma a partir da percepção dos envolvidos no projeto Transição 
Agroecológica. 
 

2. METODOLOGIA 
 

             A metodologia de Incubação é composta por três etapas, Pré-incubação, 
Incubação e Desincubação (CRUZ, 2004). A primeira trata-se do momento inicial 
de aproximação entre a incubadora e os empreendimentos, no qual se realiza o 
diagnóstico participativo da situação inicial do grupo, onde se realizam os acordos 
entre incubadora e grupo incubado para a implementação de um trabalho coletivo 
entre ambos. A incubação dependerá dos diagnósticos e acordos realizados na 
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fase da Pré-incubação, mas se constituirá em uma série de atividades que 
impulsionem a viabilização do empreendimento nos marcos já expostos 
anteriormente. E a última fase denominada Desincubação trata-se de um 
processo de avaliações do trabalho e desenvolvimento da autonomia do grupo em 
relação à incubadora.  Já a metodologia de pós incubação compreende o 
assessoramento de empreendimentos já consolidados que passam por 
dificuldades no que se refere à manter o empreendimento viável dentro das 
condições impostas pela concorrência capitalista. 

O trabalho específico de incubação via Feira Virtual é realizado a partir de 
rotinas semanais que iniciam na segunda com a reunião do projeto que avalia o 
andamento da feira, o processo individual de cada grupo, projeta as atividades da 
semana e divide as tarefas. Nesse mesmo dia entramos em contato com 
representantes dos cinco grupos para a atualização da lista de produtos a serem 
ofertados na plataforma cirandas. Ainda na rotina semanal da Feira Virtual 
participamos da reunião geral de organização da feira, enviamos os relatórios 
finais dos pedidos para os grupos poderem realizar a entrega dos mesmos e 
conferimos a entrega de produtos e auxiliamos a separação dos pedidos no 
sábado pela manhã. Em meio a essa rotina de trabalho estabelecemos contatos 
periódicos com o grupos, organizamos a discussão sobre tabelamento de preços, 
padronização no que tange a qualidade dos produtos e a necessidade da 
associação pensar metodologias de certificação no que se refere à produção 
agroecológica. Ainda que com dificuldades, tentamos articular uma rotina de visita 
aos produtores rurais com o intuito de diagnosticar as demandas, planejar e/ou 
executar intervenções necessárias aos processos de incubação e transição 
agroecológica.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Traçando um paralelo entre o inicio da implementação da feira e o 
momento atual, em que estão começando a ser executadas as ações de 
desincubação da Feira Virtual, mas ainda não dos grupos de produtores rurais, 
podemos constatar que: 

A relação enquanto equipe de incubação com os grupos no que tange à 
confiança dos produtores, facilidade/abertura para discussões do grupo foi 
beneficiada pela ação na Feira Virtual. 

A qualidade dos produtos e da apresentação dos mesmos aos 
consumidores teve significativa melhora, principalmente em grupos mais novos ou 
em processo de incubação mais recente, que no começo da feira apresentavam 
produtos de tamanho pequenos, danificados ou com embalagens impróprias. 

Nota-se ainda na maioria dos grupos um aumento substancial na 
capacidade de entrega de produtos, reflexo de um aumento de produção, seja 
unicamente pelo estímulo da maior possibilidade de comercialização, seja pela 
busca de formação técnica estimulada pelo processo da feira. Esse aumento na 
capacidade de entrega está relacionado com o crescimento da feira, conforme 
podemos observar no gráfico abaixo, onde ao lado esquerdo do gráfico temos o 
valor de venda bruta dos grupos, variando de 0 a 2.500,00 R$, na parte inferior do 
gráfico encontramos os conjuntos de colunas quantificando as vendas de cada 
grupo e mês respectivo, e ao lado direito encontramos as legendas 
correspondentes aos seis primeiros meses da feira os quais o gráfico 1 abaixo 
refere-se. 
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Gráfico1 - Valor comercializado pelos empreendimentos rurais de 

dezembro de 2014 a maio de 2015. 
 
Há relatos de um dos produtores que a feira representa 60% da renda 

familiar dele e de outra família do grupo.  
A articulação dos grupos de produtores rurais enquanto associação Bem 

da Terra a partir do trabalho do Gt transição, proporcionou avanços nas 
discussões sobre políticas de preços, certificação participativa e solidária, 
reutilização de embalagens, e organização da feira, estimulando a construção da 
autogestão e aumentando a abertura dos grupos rurais pra discussões mais 
complexas como planejamento de produção e padronização dos produtos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
             Constata-se que a Feira Virtual se constitui uma inovação no processo de 
incubação com resultados positivos. A mesma colabora com o processo criando 
condições materiais para o desenvolvimento de viabilidade econômica dos grupos 
ao criar um canal de comercialização que não esta fora do cenário de 
concorrência capitalista, mas se estrutura em regras divergentes do mercado 
convencional, baseadas na confiança, reciprocidade, colaboração e solidariedade. 
Isto não elimina as conhecidas dificuldades de produção e comercialização dos 
agricultores familiares, mas abre-lhes um canal de superação destas.  

Observamos também que o projeto Transição Agroecológica teve um papel 
importante neste processo, sendo fundamental na comunicação entre a 
organização da feira, os consumidores, e a Associação Bem da Terra, 
estimulando a organização dos grupos,  e apoiando a constituição do trabalho 
planejado e coletivo.  
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1. INTRODUÇÃO 
  

O presente trabalho apresenta parte da experiência de constituição e 
consolidação da Feira Virtual Bem da Terra, um projeto de extensão que visa 
fortalecer a Economia Solidária, o Comércio Justo e o Consumo Consciente na 
região de Pelotas-RS. A partir da perspectiva de três estudantes bolsistas do 
Núcleo Interdisciplinar de Tecnologias Sociais e Economia Solidária da 
Universidade Federal de Pelotas (TECSOL/UFPEL) serão expostos alguns 
aspectos inovadores da proposta e seu cruzamento com o quadro teórico que 
embasa iniciativas na área da economia solidária, do comércio justo e do 
consumo consciente.   
 A Feira Virtual Bem da Terra1 é um mecanismo de comercialização voltado 
para consumidores previamente organizados em núcleos de consumo 
responsável2. Os consumidores encomendam semanalmente os produtos de sua 
preferência através de uma plataforma virtual <cirandas.net>3, mas para fazer 
pedidos o consumidor precisa estar previamente vinculado a um dos diversos 
núcleos existentes na cidade, por exemplo, UFPel - Centro, que engloba uma 
série de discentes, docentes e técnicos-administrativos da respectiva 
Universidade.  

 
2. METODOLOGIA 

 

                                                           
1     Apesar de ter sido batizada com o adjetivo “virtual”, a virtualidade se resume ao sistema de 
pedidos. O restante do processo organizativo dos núcleos de consumidores, dos produtores e dos 
Grupos de Trabalho (Gts) acontece presencialmente. Como ficará demonstrado a seguir, a Feira 
não se encaixa na categoria e-commerce de venda de mercadorias pelas internet.   
2     O debate conceitual relacionado a esses termos não é objeto deste trabalho. Dada a 
polissemia damaioria das expressões e sua similitude, utilizaremos aqui a expressão 'consumo 
responsável' em  
respeito à opção da Rede de GCRs. De nossa parte, compreenderemos aqui como 'consumo 
responsável': 'a capacidade de cada pessoa ou instituição pública ou privada, escolher e/ou, 
produzir serviços e produtos que contribuam, de forma ética e de fato, para a melhoria de vida de 
cada um, da sociedade, e do ambiente' (BADUÊ, Márcia et al. Manual pedagógico entender para 
intervir – por uma educação para o consumo responsável e o comércio justo. São Paulo, Instituto 
Kairós, 2005 apud CRUZ, Antônio. Os 'grupos de consumo responsável' no Brasil – experiências 
inovadoras de comercialização solidária, 2014, p.4. 
<http://www.fbes.org.br/index2.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=1320&Itemid=8> 
Acesso em 15/jul/2015. 
3 Site desenvolvido pela Cooperativa Eita para o Fórum Brasileiro de Economia Solidária voltado 
para comercialização de mercadorias de Empreendimentos Econômicos Solidários.  
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O método de produção desse trabalho surge de duas ações principais, do 
relato de experiência das atividades de extensão relacionadas com a Feira Virtual 
e do cruzamento com o quadro teórico norteador das ações no TECSOL. O relato 
é fruto das ações desenvolvidas em grupos de trabalho que permitem o 
funcionamento do mecanismo de comercialização dos empreendimentos 
econômicos solidários. O quadro teórico faz parte do processo de 
formação/iniciação dos bolsistas e se mantém nas discussões a respeito da 
Economia Solidária, do Comércio Justo e do Consumo Consciente.   

 
3. DISCUSSÃO E RESULTADOS  

 
 A Feira funciona em ciclos semanais de distribuição de produtos. Os 
pedidos de compras podem ser feitos de segunda-feira a quinta-feira durante o 
período de oferta dos produtos na plataforma. A retirada dos pedidos é feita aos 
sábados na sede física da feira - Centro de Distribuição (CD) - local onde são 
armazenados, separados e entregues os produtos produzidos pelos 
Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) participantes. 
 Para garantir a disponibilidade das mercadorias, encaminhar os pedidos e 
sua respectiva entrega, uma rede de operações organiza e dá sentido aos fluxos 
de informações. A divisão de tarefas em GTs, formados por professores, técnicos 
e alunos membros do TECSOL e do Núcleo de Economia Solidária e Incubação 
de Cooperativas da Universidade Católica de Pelotas (NESIC/UCPEL) coordenam 
as atividades e estruturam o funcionamento do ciclo de distribuição de produtos4. 
 O trabalho de organização dos fluxos de informação começa antes da 
abertura do ciclo semanal de distribuição para os consumidores e continua após 
seu encerramento. Na véspera ou algumas horas antes da abertura do ciclo, os 
produtores informam suas ofertas para os integrantes do GT responsável pela 
articulação com os produtores rurais; o mesmo processo ocorre com os 
produtores urbanos, alternando o GT responsável pela atividade. A feira trabalha 
ainda com um pequeno estoque de curto prazo, pois alguns produtos não são 
produzidos na região - como o café, o arroz e o vinho – necessitando assim de 
uma estimativa de consumo baseada na circulação dos meses anteriores.  
 Encerrado o período para realização de pedidos, relatórios (por consumidor 
e por produtor) contendo informações sobre as solicitações são emitidos pela 
plataforma. É através dessas informações que os produtores tomam 
conhecimento a respeito das mercadorias que lhe foram solicitadas no ciclo e que 
devem separar para serem recolhidos antes da entrega. Um veículo faz o 
recolhimento dos produtos rurais e transporta até a sede física da feira5. Um dia 
antes os grupos de produtores recebem a relação dos pedidos solicitados pelos 
consumidores. 
 A fase seguinte ao recolhimento é a separação dos pedidos por núcleo e 
consumidores. A partir de um revezamento previamente decidido pelos 
integrantes do núcleo de consumo, um dos membros vai ao centro de distribuição 
para realizar a separação das mercadorias de acordo com os pedidos individuais 

                                                           
4 Trata-se de uma estrutura operativa de transição que persistirá até que os núcleos de 
consumidores e os produtores assumam a integralidade das tarefas organizativas.  
5 O motorista do caminhão que coleta os produtos dos EES locais rurais aos sábados pela 
manhã é o único contratado externo da Feira. Toda a equipe de trabalho é composta por 
estudantes, bolsistas, técnicos e professores do TECSOL e NESIC, produtores dos EES 
associados e principalmente por um membro de cado núcleo de consumo. Para mais 
informações consultar o regulamento da feira no endereço http://bemdaterra.org/content/rede-
de-consumidores/regulamento-da-feira/>. Acesso em: 7/jul/2015. 
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dos outros membros do seu núcleo de consumo responsável que solicitaram 
produtos no ciclo de compras. A separação ocorre na manhã de sábado, à tarde 
os consumidores retiram seus pedidos e efetuam o pagamento. 
 Após essas fases, um balanço contábil e outras avaliações são feitas e 
enviadas por e-mail aos consumidores em forma de informativos semanais que 
antecedem os novos ciclos. 
 Segundo Cruz (2010), a organização dos grupos de consumo responsável 
acontece pela “inexistência, na grande maioria das vezes, de canais especí�cos e 
próprios de comercialização de produtos (feiras agroecológicas ou cooperativas 
de produtores orgânicos, por exemplo) o que tornam quase inviável a produção 
comercial dos empreendimentos de economia solidária”. 6 Assim, a ideia de 
formação desses grupos ocorre também pela existência de uma demanda 
crescente da população por produtos produzidos de maneira sustentável em 
virtude da grande disseminação das preocupações ambientais e ecológicas.  A 
partir da pesquisa e análise do funcionamento de alguns coletivos de consumo 
existentes no Brasil, a equipe da Feira Virtual Bem da Terra optou pela nucleação 
dos grupos de consumo numa estrutura organizacional do tipo “Polvo”, 
horizontalmente disposta, mas com coordenações, comissões e grupos de 
trabalho7.  
 Diferentemente de outros processos que formaram primeiramente núcleos 
de consumo responsáveis para posteriormente articular os produtores, o método 
de formação da Feira ocorreu inversamente, partiu dos produtores da Associação 
Bem da Terra como uma alternativa e como mecanismo mais eficiente para 
comercializar seus produtos, para além das feiras de rua. Atualmente, a 
Associação reúne 25 empreendimentos nas cidades de Pelotas, Canguçu, Capão 
do Leão, Pedras Altas e Piratini e várias entidades apoiadoras tanto públicas 
como privadas. São grupos produtivos, associações e cooperativas de pequenos 
produtores rurais agroecológicos, de artesãos, de assentados da reforma agrária, 
de pescadores, enfim, de diferentes ramos de produção, que somam 
aproximadamente 350 produtores. Os empreendimentos associados, representam 
cerca de 850 produtores/trabalhadores (sem contabilizar os empreendimentos 
fornecedores não-associados). Dentre as entidades apoiadoras da Associação 
destacamos a Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), a Universidade Católica 
de Pelotas (UCPEL), o Instituto Federal Sul-rio-grandense (IF-Sul-rio-grandense), 
a Secretaria Estadual de Economia Solidaria do RS (SESAMPE) e várias 
prefeituras e secretarias da microrregião de Pelotas.  

 Os EES que integram a Associação e participam da feira virtual estão 
articulados em distintas frentes e bandeiras de lutas que se inter-relacionam como 
a produção orgânica e agroecológica, a segurança e soberania alimentar, acesso 
à terra e reforma agrária, geração de emprego e renda, saúde mental, 
permacultura etc. 

 Em sua maioria, os núcleos foram divididos ao longo das regiões do 
território da cidade a partir das seguintes referências: os campi da Universidade 
Federal de Pelotas, Universidade Católica de Pelotas e o Instituto Federal Sul-rio-
grandense; sindicatos, associações, institutos e ONG’s (principais parceiros do 

                                                           
6 CRUZ, Antônio. Os 'grupos de consumo responsável' no Brasil – experiências inovadoras 
de comercialização solidária, 2010, p.1 
<http://www.fbes.org.br/index2.php?option=com_docman&task=doc_view&gid=1320&Itemid=8
> Acesso em 15/jul/2015. 
7 Para conhecer a estrutura organizativa da feira visitar: <http://bemdaterra.org/content/rede-
de-consumidores/regulamento-da-feira/>. Acesso em: 27/jan/2015.  
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desenvolvimento da Feira Virtual na cidade).  
 
 

4. CONCLUSÃO 
 

A Feira Virtual Bem da Terra fez a primeira entrega no dia 6 de dezembro 
de 2014 e alcançou números positivos no início de suas atividades. Na soma dos 
três primeiros ciclos de comercialização, a Feira distribuiu R$ 6.485,56 em 
produtos oriundos de empreendimentos econômicos solidários. A ferramenta de 
comércio justo terminou sua terceira semana com médias de 43,6 pedidos por 
ciclo e R$ 57,29 por compra. Em junho de 2015, 121 consumidores realizaram 
pedidos com média de R$ 98,07 por pessoa.  

Em medida também crescente, a participação em direção autogestão foi 
decidida em dois grandes encontros, consumidores e produtores começam a se 
apropriar dos processos da Feira Virtual. No dia 20 de junho, o encontro de 
consumidores definiu alguns passos para a transição de um projeto assessorado 
pelos núcleos universitários para um modelo de gestão paritário entre 
consumidores e produtores. Os produtores urbanos e rurais estão, em medida 
semelhante, dando seus passos para a cogestão da ferramenta de comércio.   
 O empenho dos Grupos de Trabalho da Feira Virtual vem se aperfeiçoando 
e a metodologia de trabalho colaborativo entre os estudantes, técnicos e 
professores das incubadoras da Universidade Federal de Pelotas e Universidade 
Católica de Pelotas (TECSOL e NESIC, respectivamente) vem funcionando com 
bom êxito. A Feira ainda não possui viabilidade econômica plena, o que faz 
necessário o apoio financeiro de sindicatos e de algumas contribuições individuais 
durante o primeiro ano de existência. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Para se analisar o comportamento do consumidor, deve-se levar em conta a 
análise social, psicológica, cultural e até mesmo fisiológica das pessoas. O indivíduo 
costuma se alimentar daquilo que está ao seu alcance ou daquilo que ele vem se 
habituando a comer. E com relação ao produto, a pesquisa de consumidor fornece 
subsídios para localizar as resistências ou aceitações em torno da marca, da 
embalagem, do formato, da cor, do preço, enfim de todo o conjunto de fenômenos 
que afetam a operação da gerência do produto, já que a construção de um produto 
começa, com o conhecimento sobre as demandas dos clientes (CHAMARELLI, 
2004).  

Com a atividade apícola não é diferente, a variedade de produtos apícolas 
que podem ser comercializados é ampla, sendo fundamental conhecer as 
preferências dos consumidores de produtos apícolas, para o crescimento desse 
segmento no país (PEREIRA, 2003). 

Com base nisso, o grupo de apicultura do núcleo de zootecnia de precisão 
(ZOOPREC) da UFPEL realizou o presente estudo que teve como objetivo identificar 
os hábitos de consumo acerca dos produtos apícolas disponíveis no mercado, 
procurando analisar o conhecimento da população sobre as diferentes propriedades 
do mel e seus derivados.  
 

2. METODOLOGIA 

Para a realização do estudo utilizou-se como base um questionário aplicado à 
população de forma presencial em feiras comerciais da cidade de Pelotas, RS e, 
online divulgado pela rede social Facebook, desenvolvido a partir da plataforma do 
programa Google Forms, abrangendo um total de sete questões, sendo seis de 
múltipla escolha e uma de escrita livre, a partir das quais buscou-se ter 
conhecimento sobre os hábitos de consumo dos produtos apícolas pela população, 
bem como seu conhecimento sobre as propriedades do produto e, preferências de 
local de compra.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos entrevistados, 8% não são consumidores de produtos apícolas (Figura 1), 
sendo o resultado semelhante aos obtidos por BENDINI (2002), no município de 
Taubaté, SP, com 8,67% e por ROCHA (2004), no Estado da Paraíba, com 9%. 
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Figura 1. Consumidores e não consumidores de produtos apícolas. 
 

Em relação aos consumidores, questionou-se sobre quais produtos 
costumavam consumir, sendo as opções: mel, própolis, pólen, balas de mel, bebidas 
a base de mel e outros. Considerando a possibilidade de assinalar múltipla escolha, 
obteve-se os seguintes resultados: 88,2% para o mel, 43,4% para a própolis, 2,6% 
para o pólen, 59,2% para as balas a base de mel, 23,7% para as bebidas a base de 
mel e 19,7% responderam outros.   

Com relação ao consumo dos outros produtos apícolas, percebe-se que, a 
maioria dos entrevistados restringe o seu consumo ao mel, afirmando não consumir 
outros produtos ou, consume em baixa escala. Muitas pessoas ainda afirmavam não 
conhecer os outros produtos, o que evidência a necessidade de divulgação dos 
demais produtos apícolas, já que dentre as respostas, somente a própolis e as balas 
de mel foram os produtos mais bem consumidos depois do mel, o qual, segundo 
EMBRAPA (2003), geralmente é reconhecido apenas como um medicamento ao 
invés de alimento, onde o consumidor passa a consumi-lo apenas nas épocas mais 
frias do ano, quando ocorre um aumento de casos patológicos relacionados aos 
problemas respiratórios. Isso remete a apenas um conhecimento cultural, mais uma 
vez mostrando falta de informações a respeito das propriedades alimentares e 
medicinais do mel (KOTLER, 2000). 

Sobre essas e tantas outras características que o mel e seus derivados podem 
fornecer, questionou-se a população, procurando saber se tinham conhecimento 
sobre as propriedades do mel. Sendo assim, 68,4% responderam que sim e, 31,6% 
responderam que não. Além disso, foi questionado se pessoas diabéticas poderiam 
consumir mel, sendo que 50% da população responderam que sim e os outros 50% 
responderam que não.  

Essas respostas nos indicam novamente que a cultura é um dos fatores mais 
importantes a serem levados em consideração para analisar o comportamento do 
indivíduo e pode ser entendida como um conjunto de crenças, normas, valores, e 
atitudes que regulam e normatizam a conduta dos integrantes de uma sociedade 
(PINHEIRO, et al., 2006). Sabe-se que diabéticos não podem consumir mel, devido 
ao tipo de açúcar constituinte no produto, o qual passa diretamente ao sangue e, 
sobre as propriedades do mel, segundo EMBRAPA (2003), o mesmo apresenta 
propriedades antimicrobianas, antivirais, antiparasitária, anti-inflamatória, 
antioxidante e anticarcinogênica, porém muitas delas são desconhecidas pelo 
consumidor, principalmente devido a falta de divulgação do produto.  

 Sobre a preferência pelo local de aquisição do mel, disponibilizou-se duas 
opções: feirantes e a industrializado. Para estes, a preferência foi de 65,78% para 
compra direto com os feirantes e, 34,22% optaram pelo industrializado (Figura 2). 
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Figura 2. Preferência pelo local de aquisição do mel. 
 
Quando questionados sobre o porquê da escolha do local de compra do 

produto, aspectos como a qualidade, densidade e confiança no vendedor foram as 
mais citadas (66%), sendo o preço o segundo motivo mais considerado (34%). Para 
aqueles que defendiam a indústria, julgavam ser um produto mais confiável, pois, 
segundo eles, existe um maior controle com a qualidade dos alimentos expostos. E 
para os que preferiam os feirantes, afirmavam confiar mais no produtor, por acreditar 
que o mel dele é mais “puro”, já  que é o fornecedor do produto.  

Esses resultados mostram a necessidade de esclarecimento da população, 
uma vez que a cor, densidade, odor e sabor variam de acordo com o néctar floral 
que compõe o mel, e ainda expõem a desconfiança destes consumidores com 
relação à legitimidade do produto adquirido. Porém, muitas vezes essa desconfiança 
se dá de forma errônea, visto que, a adulteração do mel geralmente é realizadas por 
empresas clandestinas e vendedores ambulantes, tendo assim, como consequência, 
muitos consumidores sentem-se receosos com relação à qualidade do mel, e 
procuram adotar critérios empíricos e populares para constatar a qualidade do 
produto (VILCKAS, 2007).   

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos resultados apresentados, pode-se concluir que, mesmo com o 

alto consumo do produto base, o mel, a população ainda apresenta grande falta de 
conhecimento sobre o produto e, principalmente sobre seus derivados, deixando 
assim de consumi-los. Além disso, quando se trata de falar sobre as propriedades 
do produto e, caracterizá-lo dentro do sistema de produção geral e também da 
alimentação, o que se tem é um cenário baseado em critérios empíricos e culturais, 
totalmente errôneos e sem base científica.   
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1. INTRODUÇÃO 
  

A cadeia produtiva do leite pode ser encontrada, em todas as regiões 
brasileiras, atuando como uma atividade geradora de renda, tributos e empregos 
(Patrick, 2007). 

A qualidade do leite in natura é influenciada por muitas variáveis, entre as 
quais destacam-se fatores associados ao manejo, alimentação, potencial genético 
dos rebanhos e fatores relacionados à obtenção e armazenagem do leite (Müller, 
2002).  

O consumidor torna-se mais exigente. Muitas empresas de laticínios, 
bonificam os produtores pela qualidade da matéria-prima fornecida, sendo essa 
uma importante, senão indispensável, ferramenta para melhoria da qualidade do 
leite no Brasil. Portanto, um  acompanhamento técnico possibilita a implantação 
de  alternativas na melhoria do sistema produtivo, como o manejo e alimentação 
em nível de propriedade. Um levantamento mensal individual dos animais com 
relação a produção e composição do leite, possibilita um entendimento do 
potencial do rebanho. 

Usando como destaque, o leite da raça Jersey, que produz grande 
concentração de sólidos, como proteína e gordura em seus componentes 
(ABCGH, 2014). Para qualificação do produto, deve-se observar a produção e sua 
composição ao longo da lactação. 

Usado como ferramenta de apoio das características zootécnicas, o 
programa de controle leiteiro consiste no registro de produção individual de vacas 
em lactação, ajudando no acompanhamento mensal dos componentes 
qualitativos do leite, com métodos pré estabelecidos. Acarretando uma estimativa 
segura da produtividade na seleção genética  de reprodutores de machos e 
fêmeas, com potencial genético. 

Os registros executados nos rebanhos, devem ser processados por 
entidades habilitadas para tal como as associações das raças específicas 
credenciadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 
1986). 
 O acompanhamento e levantamento de dados têm o objetivo de, mensurar 
a qualidade do leite produzido por vacas leiteiras da raça Jersey, de produtores 
vinculados à Associação de Criadores de Gado Jersey do Rio Grande do Sul 
(ACGJRS), e assim estimular o incremento de produtividade por animal. 
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2. METODOLOGIA 
 

Foram lançados mensalmente em um programa, da ACGJRS, os dados de 
produção e composição do leite, que são repassados pelos produtores à 
associação. Neste programa de controle leiteiro há 28 criadores são 
acompanhados em um intervalo de 15 a 45 dias, contendo informações das 
ordenhas diárias conforme sistema adotado na propriedade e com identificação 
de cada animal.  

São realizados duas ordenhas por dia com intervalo máximo de 12 horas, 
onde é medida a produção em kg retirada a amostras de leite para determinação 
de gordura, proteína, lactose, sólidos totais e contagem de células somáticas 
(CCS), anotando individualmente em formulário, onde constam, também, 
ocorrência diversas observadas no intervalo de um controle com o anterior, como 
partos, secagem, venda, doenças, aborto etc.  

Os relátorios gerados pelo programa são repassados em planilhas de excel 
para análises de dados. Para esse trabalho foram usados dados de 2010 a 2014. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O acompanhamento da composição do leite demonstrou uma variação na 
produção do leite ao longo dos meses mensurados, demonstrando médias 
inferiores para os meses de junho, julho e dezembro e maiores médias nos meses 
de setembro, outubro e janeiro, acompanhando a variação esperada em função 
da disponibilidade de qualidade e oferta de forragem. Sendo que se observou um 
incremento de 10% na produção de leite por vaca dia ao longo dos anos 
acompanhados.  

O percentual de gordura bruta foi maior nos meses de junho e julho e 
menor nos meses de novembro, dezembro e janeiro, acompanhando a produção 
de leite de forma inversa, em função da concentração e diluição deste 
componente. A proteína bruta obteve maiores percentuais em setembro e outubro 
e menores em dezembro e fevereiro. Esses dados são esperados em função da 
maior e menor disponibilidade de forragem de alta qualidade. Assim como os 
sólidos totais, que foram maiores em setembro e outubro e menor em dezembro e 
junho. O percentual de lactose se manteve estável ao longo dos meses. A 
contagem de células somáticas foi superior nos meses de julho, agosto e 
setembro do primeiro ano estudado, seguindo de um gradual declínio nos anos 
seguintes passando de 1067.000 células por mL para 395.000 células por mL de 
média mensal. 

Concordando com MARCÍLIO et al. (2008) , essas mudanças pouco 
significativas, e, também é muito importante salientar que esses parâmetros 
podem ser alterados por diversos fatores como, genética, idade do animal, fase 
de lactação e nutrição, visto que as coletas e análises foram realizadas em 
período de inverno, onde há muita escassez de pastagem na região, 
indispensável levantar a questão de contaminação, trabalhando também a 
questão das temperaturas ambientais. 
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4. CONCLUSÕES 
 

Com os resultados encontrados, observa-se que as variações de 
composição do leite de Jersey sofre variação ao longo dos meses do ano no 
estado do Rio Grande do Sul. 

O conhecimento do potencial de produção das vacas e a contagem de 
células somáticas levaram a um incremento da produção leiteira e redução da 
CCS, melhorando a competitividade do setor e a qualidade do leite. 

 
 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
LOPES, P. F. Revista de Economia e Sociologia Rural. Custo e Escala de 
Produção na Pecuária Leiteira: Estudos nos Principais Estados Produtores 
do Brasil. Acessado em 14 jul. 2015. Online. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010320032007000300002&script=sci_arttext 
 
MÜLLER, E. E. Anais do II Sul- Leite: Simpósio sobre Sustentabilidade da 
Pecuária Leiteira na Região Sul do Brasil / editores Geraldo 
Tadeu dos Santos et al. – Maringá : UEM/CCA/DZO – NUPEL, 2002. 212P. 
Toledo – PR, 29 e 30/08/2002. 
Artigo encontra-se nas páginas 206-217 
 
BRASIL Normas técnicas para execução do serviço de controle leiteiro em 
bovídeos. Anexo a Portaria SNAP nº 45 de 10 de outubro de 1986. 
 
MARCÍLIO, T. Trabalho monográfico de conclusão de curso: Qualidade do Leite. 
Acessado em 17 de julho de 2015. Disponível em: 
http://qualittas.com.br/uploads/documentos/Qualidado%20do%20Leite%20-
%20Thalyta%20Marcilio.pdf   
 



Congresso de Extensão e Cultura

130
 

VARIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DO LEITE DE VACAS JERSEY EM UM 
REBANHO DE SÃO LOURENÇO DO SUL 

 
DOMITILA BRZOSKOWSKI CHAGAS¹; HORTENCIA PEIXOTO DIAS² ; SILVANA 
LUTDKE CARRILHOS HAERTEL³ ; IONE MARIA PEREIRA HAYGERT VELHO4; 

NATACHA DEBONI CERESER5; HELENICE GONZALEZ DE LIMA6 
 

1Universidade Federal de Pelotas – domi.bc@hotmail.com  
2Universidade Federal de Pelotas – hortencia.dias@hotmail.com 

3 Associação de Gado Jersey do Rio Grande do Sul – silvana.carrilhos@hotmail.com 
4 Universidade Federal de Santa Maria – ione.h.velho@ufsm.br  

 5 Universidade Federal de Pelotas – natachacereser@yahoo.com.br 
6 Universidade Federal de Pelotas – helenicegonzalez@hotmail.com 

 
 

1. INTRODUÇÃO 
 

A cadeia leiteira tem se destacado no mercado brasileiro, pelo aumento na 
produção nos últimos anos, e vem ganhando maior espaço na economia do país. 
No primeiro trimestre de 2014, foram adquiridos, pelas indústrias processadoras 
de leite, 6.186 bilhões de litros do produto (IBGE, 2014).  

Além da importância econômica, o leite é considerado o mais nobre dos 
alimentos, por sua composição rica em proteína, gordura, carboidratos, sais 
minerais e vitaminas, proporcionando nutrientes que oferecem elementos 
anticarcinogênicos, presentes na gordura, como o ácido linoléico conjugado, 
es�ngomielina, ácido butírico, β caroteno, vitaminas A e D (MÜLLER, 2002).  

Assim sendo inevitável, utilização de programas que visam à saúde do 
úbere e um monitoramento completo do sistema de produção leiteira, pois estes 
primam pelas exigências do consumidor, buscando por alimentos mais saudáveis, 
seguros, ou seja, livre de doenças infectocontagiosas, e respeitam o bem-estar 
animal e o ecossistema (SCHUKKEN, 2003).  

Por isso, com um acompanhamento técnico adequado e aliado, as análises 
dos componentes do leite e levantamento mensal de dados da produtividade dos 
animais do rebanho, possibilita o retorno de informações aos produtores, visando 
alternativas de melhoria do sistema produtivo. 

A qualidade do leite in natura é influenciada por muitas variáveis, entre elas 
destacam-se fatores zootécnicos associados ao manejo, alimentação, potencial 
genético dos rebanhos e relacionados à obtenção e armazenagem do leite, 
influenciando na remuneração paga pelas indústrias lácteas (MÜLLER, 2002). 

E para obter uma maior sanidade do rebanho, resultante numa redução da 
contagem de células somáticas (CCS), e de maior qualidade e durabilidade do 
produto final, faz-se necessário obter uma gestão da higiene da ordenha, além de 
compreender fatores relacionados à composição do leite e qualidade sanitária 
deste (GONZALEZ, 2009). 

Dentre as formas de acompanhar a qualidade dos componentes do leite, 
visando o melhoramento do potencial zootécnico produtivo do rebanho, se tem o 
controle leiteiro. Com o principal objetivo, de mensuração do leite, e coletando 
individualmente amostras para a determinação do teor de sólidos como proteína e 
gordura, e também contagem das células somáticas.  

A produção em cada controle leiteiro, realizado em intervalos mensais, é a 
base para a obtenção da produção de 305 dias de lactação (VARGAS, 2006). E 
deve ser executado por entidades habilitadas para tal como as associações de 
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raças e seguindo metodologia preconizada pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 1986). 

Frente à importância da qualidade do leite e a valorização do produto final 
gerado, o presente trabalho, teve como objetivo demonstrar quantitativamente os 
dados produzidos pelo acompanhamento da composição do leite de vacas 
leiteiras, da raça Jersey, em um rebanho vinculado a Associação de Criadores de 
Gado Jersey do Rio Grande do Sul, e assim estimular o incremento de 
produtividade e estimular o monitoramento mensal do leite. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho utilizou dados provenientes, de uma propriedade 

leiteira, no período de 2010 a 2014, vinculada à Associação de Gado Jersey do 
Rio Grande do Sul, referente aos relatórios de pesagem individual da produção de 
leite das vacas e dados da qualidade do leite. Coletadas no intervalo de 15 a 45 
dias, contendo informações das ordenhas diárias (peso do leite e composição), 
conforme o sistema utilizado na propriedade e com a identificação de cada animal 
(CHAGAS, 2014). 

A propriedade localiza-se no município de São Lourenço do Sul, Rio 
Grande do Sul, sendo as pesagens e coletas de amostras individuais de leite 
foram realizadas pelo proprietário que foi previamente treinado e auditado 
anualmente por técnicos da associação. As amostras de leite foram enviadas para 
análise no Laboratório LABLEITE da Embrapa – Clima Temperado, Estação 
Experimental Terras Baixas, para determinação da composição. 

Posteriormente, foi realizada a compilação em planilhas de Excel para 
análise de dados e conversão quantitativa, buscando avaliar a variação dos 
componentes qualitativos do leite: percentual de proteína, lactose, gordura e 
sólidos totais, além da contagem de células somáticas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através das lactações acompanhadas foi encontrada uma produção média 
de 4600 Kg de leite, produzidos em 305 dias. Segundo PALES et al (2005), a raça 
pode ser um dos fatores que mais influencia na qualidade e quantidade de leite 
produzido, pois quanto maior a produção de leite de uma fêmea bovina, menor 
será a sua porcentagem sólida de gordura, proteínas e minerais. Vacas da raça 
Jersey, podem possuir maior percentual de gordura e proteína do leite e a 
concentração de energia maior, apesar de serem menos produtivas quando 
comparadas com vacas da raça Holandesa (MARTINEZ, 2008).  

Outro fator que pode influenciar a produção de leite são as respostas da 
vaca leiteira quanto à alimentação adequada e ao manejo racional dos recursos 
forrageiros disponíveis, pois a alimentação é responsável pela rentabilidade de 
um sistema de produção de leite (PARMEGGIANI, 2014).  

Os mais importantes constituintes do leite, para a indústria são as 
gorduras, as proteínas, e a lactose que é considerada o açúcar do leite, sendo o 
teor destes nutrientes o indicativo de qualidade para seus derivados como queijo, 
manteiga e iogurte (NICKERSON, 1998). No qual, os teores de gordura podem 
ser influenciados pela raça, e as porcentagens de caseína e sólidos são afetadas, 
principalmente, pela nutrição do rebanho (ZANELA, 2006). 

Segundo a instrução Normativa nº 62 (IN 62), que substitui a IN 51, 
alterando basicamente o cronograma que rege os parâmetros de qualidade do 
leite, onde esta pode ser definida por parâmetros de composição química, 



Congresso de Extensão e Cultura

132
 

características físico-químicas e higiene. E a presença e os teores de proteína, 
gordura, lactose, sais minerais e vitaminas determinam a qualidade da 
composição. Regulamentando a composição mínima para cada componente do 
leite, deve ser atingida para que seja considerada dentro dos padrões instituídos 
pela normativa, portanto deve atingir 3,0% de gordura, 2,9% de proteína e sólidos 
não gordurosos 8,4%. E a partir de 1º de julho de 2014, passou a validar 
contagem de células somáticas para o Rio Grande do Sul deve ser inferior a 500 
mil células/mL (BRASIL, 2011). 

Além do cuidado do controle dos componentes do leite, deve ser 
observado o estado de saúde animal, pois o leite é sintetizado na glândula 
mamária da fêmea e todos os seus componentes são retirados do sangue, sendo 
que para se produzir um litro de leite é preciso que circule pelo úbere em média 
500 litros de sangue (MÜLLLER, 2002).  

Por isso, o monitoramento da contagem de células somáticas, trata-se de 
um excelente indicador da saúde da glândula mamária e da qualidade do leite em 
nível de rebanho, além de ser utilizada como parâmetro de qualidade para 
pagamento do leite (MARCÍLIO, 2008). Em termos econômicos, altas contagens 
de células somáticas, podem indicar a ocorrência da mastite no rebanho, trazendo 
grandes prejuízos econômicos tanto ao produtor de leite, quanto a indústria de 
laticínios e consumidores, havendo uma relação direta entre a concentração dos 
componentes do leite (NORO et al, 2006). 

Assim, a propriedade analisada apresentou médias de composição do leite 
com 4,4 % de gordura, 3,3 % de proteína, 4,45% de lactose e 13,75% de sólidos 
totais. E uma contagem de células somáticas de 310.000 células/mL, no período 
acompanhado. 

   
4. CONCLUSÕES 

 
Portanto, a propriedade está dentro do ideal preconizado, atingindo os 

valores médios exigidos pela IN62, mostrando a importância do controle leiteiro 
dentro do período vigente e a preocupação com o potencial de produção das 
vacas, e a composição do leite, além do monitoramento da contagem de células 
somáticas, que influenciam na qualidade e na quantidade de leite produzido pela 
propriedade. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O “UNIOVINOS” é um grupo de trabalho, estudo e pesquisa em fisiologia e 
produção ovina idealizado pelo Prof. Dr. Gilson de Mendonça do Departamento 
de Fisiologia e Farmacologia, devidamente registrado junto à Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura, que deu início às suas atividades na Universidade Federal de 
Pelotas contando com diversos colaboradores e atuando nos diferentes 
segmentos relacionados à ovinocultura, tanto em nível acadêmico como extra 
universitário. 

A criação de ovinos tem relevante importância econômica em sistemas 
pecuários, principalmente em função do pequeno porte dos animais e, 
consequentemente, menor necessidade de espaço, quando comparada a 
sistemas de produção de bovinos (CEZAR et al., 2004). 

Metade da região sul do estado tem forte vocação para atividade pecuária, 
sendo assim, as atividades relacionadas ao suporte para produtores são de 
grande valia e interesse para os mesmos, além disso, a ovinocultura apresenta 
grandes desafios, como ampliar a produção e a oferta de produtos com qualidade 
e regularidade, reduzir custos de produção, estruturar a cadeia produtiva desde a 
produção até o consumidor. 

De acordo com Viana e Silveira (2008) a receita bruta total obtida com a 
ovinocultura representa, nas propriedades que desenvolvem a bovinocultura de 
corte aliada à ovinocultura, de 11,50% a 31,20 % de todas as receitas das 
empresas rurais. 

Pensando nesta problemática, o projeto de extensão foi criado, com objetivo 
de divulgar o grupo UNIOVINOS apresentando atividades para auxiliar 
produtores, criando convênios com empresas, instituições e entidades da área. 
Mantendo a comunidade acadêmica vinculada com a realidade de produção. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Será feito o maior número de contatos possíveis de setores envolvidos com 
a ovinocultura, fazendo assim a divulgação do grupo com possíveis eventos 
realizados com parcerias de órgãos interessados e o grupo. 

As atividades de extensão a serem executadas, serão constituídas de 
serviços prestados à comunidade, tais como a elaboração de projetos técnicos, 
consultorias, exames parasitológicos, cursos de curta duração, treinamentos de 
mão de obra, etc.   

Serão ofertados cursos, tais como inseminação artificial, avaliação 
corporal, práticas de alimentação, etc., baseados nas informações a respeito da 
relação existente entre fisiologia e produção, para a qualificação da mão de obra. 
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Os alunos serão incentivados a apresentar seminários com assuntos 
relacionados com a ovinocultura, contando com materiais de reforço para a 
elaboração das apresentações, dessa forma os acadêmicos envolvidos ganham 
preparo para passar informações técnicas para comunidade. Com intuito de 
aprimorar o contato com setores externos da produção ovina, também serão 
realizadas dinâmicas de grupo com situações hipotéticas apresentadas pelo 
orientador a serem resolvidas, onde os alunos deverão achar a melhor maneira 
de soluciona-las. As dinâmicas serão realizadas para preparar o aluno com o 
contato com o produtor, buscando sempre a melhor e mais adequada forma de 
comunicação e de solucionar problemas. 
 O grupo contará com o site para divulgação de seminários sendo o mesmo 
administrado pelos acadêmicos com intuito de divulgar o grupo e trabalhos 
realizados. 

Umas das atividades propostas, e que já está em andamento, é o projeto 
de manejo do rebanho ovino do Centro Agropecuário da Palma (CAP) 
pertencente à UFPEL com diferentes atividades distribuídas aos alunos tendo 
como alvo melhorias do rebanho, das instalações, manejo sanitário, genético, etc.  
Este trabalho cumpre parte dos objetivos do grupo UNIOVINOS que é a melhoria 
das condições de ensino aos acadêmicos dos diferentes cursos das Ciências 
Agrárias da UFPEL. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O trabalho a ser realizado com os produtores não só, complementa o 
conhecimento adquirido na prática dos mesmos, mas também enriquece a 
formação acadêmica dos alunos envolvidos nas atividades. 

Os graduandos ganham uma visão do que é realmente exigido no mercado 
de trabalho, pesquisando para dar a assistência técnica necessária para os 
produtores como minicursos de inseminação artificial, avaliação corporal, práticas 
de alimentação, etc., baseados nas informações a respeito da relação existente 
entre fisiologia e produção, para a qualificação da mão de obra. 

Procurando contatos para fornecer informações que auxiliem de maneira 
prática e eficaz a produção de ovinos os alunos envolvidos também ganham 
experiência em uma importante parte da extensão rural de realizar eventos como 
palestras, seminários, simpósios, workshops e outras atividades que possibilitem 
a atualização técnica daqueles envolvidos com ovinocultura, permitindo a troca de 
conhecimento e prática por parte dos alunos e auxilio em uma melhor preparação 
e execução de trabalho dos produtores. 

O manejo fisiológico do rebanho ovino do Centro Agropecuário da Palma, 
que está em execução constitui atividade de ensino do grupo, trazendo prática 
aos colabores que se dedicam aos manejos necessários, contribuindo assim para 
formação dos acadêmicos envolvidos e dando suporte para aplicação prática e 
instrutiva em atividades de extensão rural. Com relação a este projeto já foram 
executados trabalhos de revisão e seleção de animais para o acasalamento, 
manejo do acasalamento, diagnóstico de gestação, manejo sanitário e elaboração 
de projeto de melhoria e reforma das instalações do centro de manejo de ovinos 
do CAP. 

 
4. CONCLUSÕES 

  
As ações que levem conhecimento aos produtores são de essencial 

importância para o sucesso da cadeia produtiva ovina. Através de ações de 
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extensão é possível estabelecer um elo que beneficie tanto o meio acadêmico 
quanto os produtores, o que justifica a execução do projeto. 

Tendo em vista o exposto, a organização e interesse por ambas as partes 
(setor acadêmico e produtores) só tem a agregar valor a comunidade acadêmica 
e setores externos interessados na ovinocultura, pois a troca de conhecimento é 
mutua e de suma importância. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Prestadoras de inestimáveis serviços ambientais, as abelhas respondem pela 

polinização de 71 dos 100 tipos de cultivos que alimentam ou vestem a humanidade 
(ONU, 2010). Além de polinizadores, elas ainda fornecem mel, geléia real, própolis, 
pólen e cera (CAMARGO, 1972), e até mesmo sua apitoxina é de uso farmacológico 
para algumas doenças.   

No entanto, nos últimos anos, os apicultores vem notando um fenômeno 
conhecido por “Síndrome do Colapso da Colônia”, sendo registradas  perdas de 
abelhas nos Estados Unidos, Europa e América do Sul (CARRECK, 2011), devido a 
alterações climáticas, bactérias e principalmente pelo uso indiscriminado de 
agrotóxicos por produtores rurais que pode causar mortandade de 40%. Muitas 
vezes quando não causam mortalidade, os agroquímicos atuam sobre o sistema 
nervoso do inseto, causando desorientação nas abelhas as quais não retornam a 
sua colmeia de origem, simplesmente “ desaparecendo” (TUBINO, 2013). 

Considerando a relevância do assunto, o grupo de apicultura do núcleo de 
zootecnia de precisão (ZOOPREC) da UFPEL realizou o presente estudo que teve 
como objetivo mensurar o quanto a população esta informada sobre o 
desaparecimento das abelhas, suas prováveis causas e o impacto que pode ter 
sobre a economia, servindo para formar um banco de dados acerca do assunto, afim 
de direcionar ações de pesquisa e difusão de informações que englobem o 
desaparecimento das abelhas, ainda tão defasadas quando se trata de 
documentação de casos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado com base em um questionário que abordou questões 
sobre apicultura, desaparecimento das abelhas do gênero Apis, possíveis causas e 
o impacto econômico que a extinção das abelhas pode causar. O trabalho foi 
apresentado a população de duas formas: online, através do programa Google forms 
e divulgado por meio da rede social Facebook, e presencial, em  duas feiras no 
município de Pelotas, RS, escolhidas pelo motivo de serem lugares centrais da 
cidade, sendo uma localizada no Mercado Publico da cidade, e a outra na Avenida 
Bento Gonçalves.  

Utilizando de questões de múltipla escolha e respostas livres, o seguinte 
trabalho exercitou o conhecimento das pessoas e despertou a curiosidade sobre o 
assunto. Ao total foram realizadas - 87 entrevistas e 272 formulários respondidos. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A representação feminina foi maior entre os participantes do estudo (68%), 
mostrando uma maior colaboração das pessoas desse sexo, já que a pesquisa não 
era dirigida por sexo, e a participação era espontânea.  

 Dos entrevistados, quando foi questionado sobre o conhecimento a respeito 
do desaparecimento das abelhas, 55,9% responderam que tinham conhecimento e, 
44,1% responderam que não. E a respeito do meio pelo qual a informação havia 
sido adquirida, 53,5% responderam ter como base notícias em jornais, internet e 
outras mídias; 12,5% adquiriram a informação direto de apicultores ou pessoas que 
tenham alguma ligação à área da apicultura; 10% através de discussões em sala de 
aula; e 24% por outros meios, como conversas entre conhecidos.  

Algumas questões econômicas envolvidas com o desaparecimento das 
abelhas também foram questionadas, perguntando primeiramente se a economia 
poderia ser realmente afetada pela problemática em questão; seguido de que áreas 
da economia poderiam ser atingidas; e por último, uma pergunta livre, sobre quais 
alimentos poderiam sofrer influência na sua produção. O questionário foi finalizado 
com uma pergunta livre, questionando o participante sobre qual(is) as causas da 
problemática de extinção das abelhas.   

Dos participantes, 94,1% responderam que a economia poderia ser atingida 
e, 5,9% responderam que não. Sobre as áreas, 59,5% citaram a área farmacêutica; 
0,8% vestuários; 35,5% ambos os anteriores e; 4,2% nenhuma das áreas citadas. E 
sobre a questão livre em relação aos alimentos, a maioria citou frutas, vegetais, 
hortaliças, verduras e, um grupo seleto representado em média por 20% dos 
participantes, citou doces, biscoitos, cereais, pães, geleias e açúcares em geral.  

E na finalização do questionário, as respostas mais citadas para o 
desaparecimento das abelhas foram aquecimento global, desmatamento, uso de 
agrotóxicos, falta de alimentos para o enxame, poluição e exploração inadequada 
das abelhas. 
 Com base nessas respostas, verifica-se que a diferença entre os participantes 
que tem conhecimento sobre o assunto e, os que não têm, ainda é muito pequena 
para o agravante em que a problemática já se encontra. O desaparecimento das 
abelhas é um fato muito preocupante e que já esta causando sérios prejuízos 
econômicos em vários países, resultando em pequenos enxames com ou sem 
rainha, sem acúmulo de abelhas mortas dentro ou na frente das colmeias e sem 
evidencia de saques ou ataques de traça ou pragas. As primeiras notícias sobre a 
CCD ocorreram entre 2006 e 2009 nos Estados Unidos e na Europa (GONÇALVES, 
2012). 

De modo geral, em todas as perguntas propostas aos participantes, aqueles 
que se mostraram ter algum conhecimento sobre o assunto, respondiam 
coerentemente todos os questionamentos, porém de forma simples, sem saber 
aprofundar muito o assunto. E os que respondiam de forma não muito coerente, 
provavelmente são reflexo de critérios empíricos e populares, representando a 
percentagem da população que se julga entendedora de um assunto baseada em 
mitos ou culturas. Isso deixa claro a má apresentação da mídia e, principalmente de 
órgãos envolvidos frente ao assunto. 
 Embora haja uma grande polêmica no assunto sobre a causa principal do 
desaparecimento das abelhas, vários são os fatores apontados como causadores 
desse fenômeno. Segundo RATIA, (2008) as causas mais citadas para o 
desaparecimento das abelhas até o momento são: o ácaro Varroa destructor, o 
fungo Nosema ceranae, estresse causado pelo transporte a largas distâncias, 
ausência de pólen, vários tipos de vírus e pesticidas. 
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Sobre a questão econômica, a área farmacêutica talvez perca somente para a 
alimentícia, caso fossemos elencar uma escala das áreas mais afetadas pelo 
desaparecimento das abelhas. Segundo COSTA & NETO, (2005), os méis são 
importantes em comunidades tradicionais, recomendados para o tratamento de 
doenças variadas. No vestuário, a economia também seria muito afetada, já que 
segundo SNA (2014) as flores do algodoeiro quando visitadas pelas abelhas tem 
18% melhor desempenho em comparação àquelas não polinizadas. 

De um modo geral, segundo o Ministério do Meio Ambiente - MMA (MMA, 
2015), a polinização é um dos principais mecanismos de manutenção e promoção 
da biodiversidade na Terra, sendo que grande parte deste processo é desenvolvido 
pelas abelhas. Porém, para que esse processo continue em desenvolvimento e, com 
o intuito de amenizar toda a problemática que envolve o desaparecimento das 
abelhas, é necessário e de extrema importância identificar, conhecer melhor os 
fatores que influenciam as populações desses animais e usar práticas de manejo 
sustentáveis que diminuam os impactos negativos, procurando garantir que os 
serviços prestados pelos polinizadores, no caso as abelhas, continuem na 
agricultura, garantindo segurança alimentar e evitando efeito negativo sobre a 
economia. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base nos dados coletados, fica evidenciado que há falta de informação 

acerca do assunto do desaparecimento das abelhas e as possíveis causas. 
As campanhas realizadas não tem alcançado a população que não está 

diretamente vinculada a apicultura. 
Além disso, percebe-se que uma boa parcela da população desconhece o 

problema econômico que o desaparecimento das abelhas do gênero Apis pode 
causar. Assim, se faz necessário a promoção de informativos e campanhas por 
exemplo fazendo o uso de mídias sociais, para que se tenha um alcance em 
diferentes culturas e classes sociais, além de abordar o assunto em escolas para 
criar uma sociedade futura mais consciente. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 

A presente proposta aborda aspectos importantes no cotidiano dos 
laboratórios de ensino, pesquisa e inovação, aonde a crescente demanda por 
equipes qualificadas e devidamente treinadas nos laboratórios é freqüentemente 
atrelada ao bom andamento das atividades, neste sentido por intermédio de 
ações e iniciativas aqui executadas, o projeto de extensão do bolsista visa apoiar 
o desenvolvimento de rotinas de analise, treinamentos, e organização de 
seminários públicos abertos a comunidade em geral, essa constantes atividades 
podem vir a viabilizar o acesso a conhecimentos e qualificação dos trabalhos do 
corpo acadêmico da Engenharia de Materiais graduação e Pós-graduação, bem 
como os demais curso da UFPel. 

Dentro das primeiras ações está o treinamento no desenvolvimento de 
materiais primas de grande valor na indústria e setor tecnológico. Indústrias, 
principalmente no ramo de automação e aviação, procuram por novos materiais 
com desempenho igual, ou melhor, do alumínio, normalmente o objetivo é 
diminuir o peso sem perder a resistência mecânica do material. Aonde diferentes 
técnicas laboratoriais serão apresentadas a comunidade acadêmica em geral bem 
como alunos da rede publica da região, de forma ilustrativa com intuito de 
despertar a curiosidade e imaginação de possibilidades de melhoramento da vida 
cotidiana, no reaproveitamento e manuseios de materiais plásticos, metálicos e ou 
cerâmicos. 

Com este pensamento, o estudo está direcionado a analisar e modificar 
matrizes revestidas com fibras, para aperfeiçoamento da resistência à tração nos 
materiais compósitos poliméricos, acompanhadas de diferentes seminários, 
palestras, de simples acompanhamento independe se ser um publico lego ou 
experiente. 

 
2. METODOLOGIA 

 
 

No trabalho realizado em laboratório utilizou-se a impressora 3D, marca 
Cliever, modelo CL1 - BLACK EDITION, com filamento em PLA de 3 mm para 
fabricação de peças. As dimensões das peças são baseadas nas normas D638-
10-Standard Test Method for Tensile Properties of Plastic, ASTM D 3039/D 
3039M Standard Test Method for Tensile Properties of Polymer Matrix Composite 
Materials para corpos de provas revestidos com fibra de carbono, e o alumínio 
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atende a norma E8/E8M – 09 Standard Test Methods for Tension Testing of 
Metallic Materials. 

 Para comparação com alumínio, os corpos de prova em PLA foram 
confeccionados de duas formas: vazados e totalmente preenchidos. A FIGURA 1a 
mostra a peça confeccionada na forma vazada, e a FIGURA 1b mostra a peça 
preenchida, que será modificada e acompanhada pelos alunos em geral, 
mostrando técnicas de reaproveitamento de resíduos ate chegar ao um produto 
de valor agregado nobre. 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 1a – Corpo de Prova 

Vazado 
Figura 1b – Corpo de Prova 

Preenchido 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Depois de confeccionadas todos os corpos de prova nos parâmetros 

corretos, algumas foram revestidas com fibra de carbono, com finalidade 
comparativa ao alumínio. Todas essas ações serão conduzidas em pequenos 
grupos a fim de ilustrar ao participantes o maior numero de informação. 
Seminários e palestras vão acompanhar essas ações. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 

 
O estudo aponta que peças revestidas com fibra de carbono aumentam a 

resistência mecânica do corpo de prova, e peças fabricadas com 30% de 
densidade espelham a resistência mecânica das peças confeccionadas em 100% 
de densidade, isto é, é possível fazer o estudo usando menos material na 
fabricação de peças, o que diminui o custo destas e otimiza o tempo de preparo. 

Este simples mas eficiente estudo vai auxiliar o despertar nos participantes 
maior interesse no que se refere-se a necessidade de entender a ciência por trás 
dos objetos e da vida cotidiana da humanidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
A cadeia produtiva do leite tem se desenvolvido nacionalmente nas últimas décadas, 

havendo interesse do Governo Brasileiro em estimular o setor, por se tratar de uma 
questão econômica e de Segurança Alimentar para o país. O Programa MAIS LEITE, 
do Ministério da Agricultura, por exemplo, pretende aumentar a produtividade do gado 
leiteiro em 40%, segundo Mingoti et al. (2014). O Estado se destaca nacionalmente 
como o segundo produtor de leite, com 2.670 L vaca-1 ano-1, mas teria potencial para 
aumentar sua produção, segundo Montoya et al. (2014).  

A região sul do Rio Grande do Sul, conhecida como a Metade Sul, é menos 
desenvolvida que o restante do Estado em termos de industrialização (IBGE, 2015). 
Nas encostas e na Serra do Sudeste, se destaca a agricultura familiar colonial, onde 
predominam cultivos do fumo, milho, feijão, a fruticultura de clima temperado e 
subtropical e a pecuária leiteira. A sustentação desta cadeia produtiva na região é 
importante porque boa parte das terras são de menor aptidão agrícola e não deveriam 
ser cultivadas intensivamente com culturas anuais, como o fumo. Entretanto, prestam-
se ao cultivo de espécies perenes como as forrageiras.  

O Curso de Agronomia desenvolve ações de extensão rural nesta região há mais de 
vinte e cinco anos. Inicialmente, era realizada como atividade prática da disciplina de 
Manejo e Conservação do Solo, e atualmente é feita de forma interdisciplinar com as 
demais disciplinas do nono semestre: Administração do Agronegócio II, Gestão 
Ambiental, Extensão Rural e Tecnologia Agroindustrial III. Estas ações compreendem o 
levantamento do meio físico e socioeconômico da propriedade e resultam num projeto 
de planejamento da propriedade rural entregue à família ao final do semestre.  Desde 
2008, quando iniciou a atividade do Programa de Desenvolvimento da Bovinocultura de 
Leite da Metade Sul do Rio Grande do Sul - Competitividade e Sustentabilidade da 
Pecuária Leiteira Familiar (PDBL), atenderam-se 40 propriedades que tinham leite no 
sistema de produção. Neste sentido, o presente estudo pretende caracterizar o sistema 
produtivo de leite de parte das unidades de produção cujos projetos foram 
desenvolvidos entre 2010 e 2014. 

 
2. METODOLOGIA 

As áreas estudadas abrangem propriedades agrícolas dos municípios de Pelotas, 
Capão do Leão, Cerrito, Morro Redondo e Turuçu, localizados na porção leste da 
região sul do Rio Grande do Sul (Figura 1).  
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 (a) (b)  
Figura 1. (a)Número de estabelecimentos que produziram leite por município no RS, segundo IBGE 
WEBCART(2015), verde escuro, maior nº de unidades produtivas. (b) Localização da área de estudo e 
dos pontos de coletas de dados em propriedades agrícolas da porção leste da região sul do RS. 

A primeira etapa do estudo baseou-se no reconhecimento das propriedades, através 
de visitas técnicas com finalidade de conhecer as atividades realizadas, a forma de 
trabalho, limites das propriedades e delimitação de glebas. Após, uma entrevista com a 
aplicação de um questionário permitiu levantar dados socioeconômicos. A área das 
propriedades, estratificadas pelo sistema produtivo, o número de animais, produção 
leiteira e produtividade, além da raça das vacas foram determinados. Também foram 
selecionadas a Margem Bruta Total e do Leite de cada projeto, e todas foram corrigidas 
para dezembro de 2014 usando-se como referência o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo - IPCA. Os resultados foram tabulados e analisados através de 
estatística paramétrica e comparados com dados estatísticos regionais e estaduais. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir do levantamento de dados de 14 propriedades da metade sul do Rio Grande 

do Sul com produção de leite, foi possível identificar na  menores produtividades. O 
produtor nº8 estava iniciando na atividade e novilhas de primeira cria. 

Tabela 1 que a área média das propriedades foi de 30,3 ha, sendo 18,4 ha de área útil 
para produção. Quanto à raça dos animais, apenas uma propriedade tinha mistura de 
raças; nas restantes, houve um predomínio de holandesas, presentes em 57% das 
propriedade e Jerseys nas demais. O número de vacas em lactação oscilou entre uma 
média de 17,8 para 24,3 vacas adultas no total, representando 73% do plantel em 
lactação, abaixo do ideal de 83% (12 meses de intervalo de parto e 10 meses de 
lactação) e sensivelmente superior à média do RS (48,2%) segundo levantamento 
apresentado por Montoya et al. (2014). 

A produção anual de leite variou entre 4320 L e 450000 L, com uma média de 
104374 L de leite. Se analisar a produtividade anual por vaca, nota-se que oscilou entre 
360 L e 7500L, com uma média de 3389,6 L por vaca. Esta variação pode ser atribuída 
em parte à importância do leite na propriedade, de modo que produtores como os nº 4 e 



Congresso de Extensão e Cultura

147

 

7, e 9, que tinham  fumo como principal fonte de renda, apresentaram as menores 
produtividades. O produtor nº8 estava iniciando na atividade e novilhas de primeira cria. 
Tabela 1. Área de propriedades, número de animais e produção de unidades de produção familiar com 

leite atendidas pelo PDBL. 

Nº Área 
(ha) 

Área 
útil 
(ha) 

Total de 
vacas 

vacas 
em 

lactação 

Produção 
Anual    

de Leite 
(L) 

Produção 
Anual de Leite    

(L/vaca) 

Produtiv.   
Anual       
(L/ha) 

Raça 

6 19,5 14,0 16 9 42035 2627 3003 Holandesa 

15 18,0 9,0 25 20 142000 5680 15778 Holandesa 

5 16,6 5,0 17 10 42048 2473 8443 Holandesa 
4 21,0 6,7 11 8 18000 1636 2707 Jersey 

7 23,6 13,0 11 8 14600 1327 1123 Misto 

9 21,6 11,0 12 4 4320 360 393 Jersey 
1 62,0 53,4 60 52 450000 7500 8430 Holandesa 

8 67,0 53,0 46 31 127750 2777 2410 Holandesa 

14 7,5 6,5 21 21 96000 4571 14769 Jersey 
16 55,4 12,7 21 3 95530 4549 7510 Holandesa 
3 36,0 17,0 29 20 91250 3147 5368 Jersey 
11 10,8 6,3 10 10 15867 1587 2509 Jersey 

12 30,0 30,0 21 18 51840 2469 1728 Jersey 

2 35,0 20,3 40 35 270000 6750 13307 Holandesa 
Média 30,3 18,4 24,3 17,8 104374,3 3389,6 6248,4  

 
Tabela 2. Margem Bruta Total (MBT), Margem Bruta do Leite (MBL) pelo índice IPCA amplo, 

importância do leite para a renda e relação entre a Margem Bruta e área útil para produção 
das propriedades familiares atendidas pelo PDBL entre 2010 e 2014, corrigidas a  12/2014.  

Nº Produção MBT 
(R$) 

MBL 
(R$) 

Importância 
do Leite  

(%) 

MBL / Área Útil  
para produção 

(R$/ha) 

6 Frango+Leite 78763,96 33854,96 42,98 2418,21 
15 Frango+Leite 388927,30 131078,35 33,70 14564,26 
5 Frutic.+Frango+Leite 109592,11 26528,86 24,21 5327,08 
4 Fumo+Leite 23650,10 9940,40 42,03 1494,80 
7 Fumo+Leite 158308,37 5567,15 3,52 428,24 
9 Fumo+Leite+Serv. Trator 40205,57 3323,11 8,27 302,10 
1 Leite 440029,24 425771,31 96,76 7976,23 
8 Leite 256839,71 256839,71 100,00 4846,03 

14 Leite 100850,33 87304,46 86,57 13431,46 
16 Leite 85510,63 85510,63 100,00 6722,53 
3 Leite + Salário 175723,70 86343,50 49,14 5079,03 

11 Leite + Salário 56171,24 11542,85 20,55 1824,96 
12 Leite + Salário 268248,38 45365,79 16,91 1512,19 
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2 Leite + Soja 519371,38 236057,16 45,45 11634,16 
 Média 193013,72 103216,30 46,40 5540,10 

Quando comparados à média da região do Conselho Regional de Desenvolvimento 
(COREDE-Sul), contudo, nota-se que 83% das propriedades atendidas superaram a 
média regional de 2274 L vaca-1 ano-1 (Montoya et al., 2014). Em média, a MBT foi de 
R$193013,72 ao passo que a MBL nas propriedades representou 46,4% do todo, 
variando de 3,5 a 100%. Nota-se que o leite chegou a proporcionar MBL de 
R$425771,31 no ano. Analisando a MBL / Área Útil para produção nota-se que a 
maioria dos produtores teve maior MBL à medida que dispôs maior quantidade de terra, 
entretanto, três propriedades se destacam fora da tendência, apresentando uso mais 
intensivo da área disponível e com renda superior, indicando a necessidade de estudar 
seu sistema de produção e verificar as razões que produzem estes resultados e se o 
desenvolvimento não se deu à custa da degradação do recurso natural. 

 
4. CONCLUSÕES 

- Há uma diversidade de sistemas de produção com leite em uso na região e que 
podem estar associados à visão de cada família para aproveitar os recursos e 
oportunidades que dispõe. 
- A maioria das propriedades atendidas apresenta índices de produtividade de leite por 
vaca e proporção de vacas em lactação para vacas secas superiores às médias 
estaduais e regionais.  
- Quando há produção de fumo, o leite assume um papel secundário no sistema de 
produção, o que se reflete negativamente sobre os índices de produtividade, bem como 
nos indicadores econômicos da produção leiteira. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho mostra que mesmo com o desenvolvimento na área da 
educação especial, há ainda uma carência no desenvolvimento de trabalhos junto 
a alunos com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD), particularmente em 
regiões do interior do Brasil. Resultados obtidos por uma pesquisa de caso na 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), junto a cerca de 30% dos alunos dos 
cursos de Licenciatura em Matemática diurno e noturno, mostram que a grande 
maioria desconhece o tema.  

Segundo dados do INEP, existem inúmeras deficiências de formação básica 
dos estudantes em matemática, isso leva crer que mesmo os alunos com AH/SD 
não estão sendo devidamente preparados (COSTA e MARTINO, 2013). Atender e 
analisar a educação desses estudantes é um dos objetivos do Projeto de 
Extensão: “Novos Talentos: Atividades Extracurriculares em Matemática”.  

Em particular, neste ano de 2015, o projeto tem buscado atrelar as suas 
atividades uma parceria no atendimento a alunos de escolas regulares de nível 
fundamental, destaques nas Olimpíadas Brasileiras de Matemática das Escolas 
Públicas (OBMEP). Isso está sendo feito via atividades mensais na área de 
matemática, principalmente abordando a área de aritmética, no intuito de explorar 
as habilidades desses jovens talentos que também compõem o programa de 
iniciação científica júnior do CNPq. 

Porém, mesmo com iniciativas isoladas, introduzidas na questão de altas 
habilidades/superdotação junto à UFPel via atividades extensionistas, ainda há 
um grande desconhecimento sobre o assunto (VIRGOLIM, 2007, FLEITH, 2009, 
OLIVEIRA, 2011). Assim, além do apoio na formação de jovens talentos, esse 
trabalho visa contribuir também com a pesquisa e divulgação da área de AH/SD, 
principalmente, junto as licenciaturas da UFPel.  

 Esse trabalho está estruturado da seguinte maneira: na próxima seção 
estabelece-se a metodologia. Seguidos das seções 3 e 4, representando 
resultados e discussões, e as conclusões, respectivamente.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Após aprovação por instâncias colegiadas da UFPel e por um comitê de 
ética, foi elaborada uma pesquisa sobre como os estudantes dos cursos 
presenciais da Licenciatura em Matemática da UFPel entendiam as AH/SD. Os 
estudos se deram a partir da aplicação de questionários em salas de aula. 
Responderam a pesquisa 94 alunos, representando assim cerca de um terço do 
corpo discente dos cursos.  

Os questionários apresentavam itens que podiam ser respondidos com: 
“sim”, “não”, “talvez”, ou “não sei”. Através dos resultados coletados sobre a 
concepção dos estudantes em altas habilidades/superdotação, uma análise 
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quantitativa pôde ser feita das variáveis envolvidas. Alguns dos itens também 
acompanhavam um espaço reservado em que os estudantes podiam completar 
com seus respectivos pontos de vista, permitindo assim gerar uma análise 
qualitativa da pesquisa.  

Diferentes resultados desta pesquisa vêm sendo analisados e publicados em 
revistas especializadas (RAMALHO et al., 2014). Eles também evidenciam a 
necessidade de atividades extensionistas voltadas a área de AH/SD na UFPel. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Através dos dados coletados, mais de 92% negaram ter estudado sobre 
superdotação, enquanto que apenas 6,4% disseram ter um conhecimento sobre o 
assunto através de pesquisas na internet por curiosidade, ou dentro da própria 
instituição em projetos de extensão desenvolvidas por alguns professores. Isso é 
um fator preocupante, tendo em vista que o pouco acesso se dá através da mídia, 
podendo assim apresentar manipulações ou diferentes ideias estereotipadas 
(VIRGOLIM, 2007, p23).  

Quando perguntados se eles consideravam-se superdotados, 76,6% 
responderam que “não”, enquanto que apenas 11,7% disseram que "talvez”. 
Porém, quando perguntados se eles se consideravam talentosos, 28,7% 
acreditaram "ser", enquanto que 45,7% acreditaram "talvez ser", mostrando uma 
dificuldade da maioria dos estudantes em estabelecer um real significado entre 
estes termos.  

Isso foi confirmado quando os participantes deveriam identificar as 
diferenças entre termos como: “ altas habilidades”, “superdotação” e “talento”. 
Sendo esta pergunta respondida em forma de texto, isso lhes deus liberdade para 
expressar suas opiniões de como seriam essas diferenças. Por exemplo, muitos 
consideraram superdotação como algo superior ao conceito de altas habilidade, 
sendo que junto a literatura, estes termos são tratados como sinônimos 
(OLIVEIRA, PERES, 2011). 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Este trabalho evidenciou que alunos do Instituto de Física e Matemática da 

Universidade Federal de Pelotas apresentam um significativo desconhecimento 
do conceito de altas habilidades/superdotação tendo em vista que o tema não 
vem sendo abordado curricularmente. 

Através de análises quantitativas e qualitativas de questionários aplicados 
junto aos estudantes, evidencia-se que eles têm dificuldade até em reconhecer os 
significados da literatura a termos como "altas habilidades", "superdotação", e 
"talento". As análises qualitativas apontaram um conhecimento mitológico do 
tema, apontando-se como principal influência a carência da abordagem do 
assunto na grade curricular dos alunos.  

Além disso, esse trabalho evidencia a necessidade de um maior incentivo 
aos jovens com altas habilidades, através de ações educativas e efetivo apoio aos 
mesmos, visando à expansão em pesquisas e atividades extensionistas práticas 
que possam contribuir na melhor formação de novos talentos.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

Este resumo se refere ao início do trabalho ligado ao projeto de extensão 
"Ações Multidisciplinares com Arte e Engenharia Digital". O projeto se desenvolve 
no Atelier de Gravura do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, e 
teve início em 2012 com um grupo de estudantes e professores do Centro de 
Artes e do Centro de Engenharia. O projeto, que está no seu quarto ano de 
atividade, se dedica à criação de dispositivos artísticos interativos com arte e 
engenharia.  

O projeto prevê ações interdisciplinares para a integração entre os 
professores e os estudantes dos cursos de Artes Visuais, Design Gráfico, Design 
Digital, Engenharia Eletrônica e Engenharia de Controle e Automação. Estas 
atividades visam propiciar experiências acadêmicas e extra-curriculares 
combinando conhecimentos científicos e estéticos, oferecendo aprendizagens de 
procedimentos artísticos e conhecimentos das tecnologias digitais. Também são 
realizadas oficinas interdisciplinares com os alunos do Ensino Fundamental 
participantes do projeto. 

Estas ações interdisciplinares visam a construção e integração dos 
conhecimentos tanto do campo da arte como da área de engenharia, através da 
criação de dispositivos artísticos interativos com uso de tecnologias digitais. 

Neste texto, comentarei uma parte do trabalho que venho desenvolvendo no 
curso de Bacharelado em Artes Visuais, e suas relações com este projeto de 
extensão. 

Transitei grande parte do meu tempo acadêmico dentro dos ateliês de 
gravura, me dediquei a aprender da melhor forma possível todas as ténicas e 
aprimorá-las conforme fosse necessário. Percebi que para que eu conseguisse 
realizar as imagens concebidas já não bastava somente a gravura e sim a mistura 
das técnicas.  

  
 

2. METODOLOGIA 
 

Desde o início do curso de artes trabalho com o homoerotismo, tentando 
entender a sua relação com o mundo. Comecei a trilhar esse caminho com 
segurança por meio da colagem, uma técnica completamente nova para mim e 
muito provocante. Decidi que desenvolveria essa ideia de uma maneira que me 
tirasse da zona de conforto, para que eu pudesse encontrar um caminho que 
fizesse sentido.  

As minhas referências e influências para colagem + homoerotismo, surgiram 
de artistas que usam o corpo, que falam do corpo, do corpo masculino, mesmo 
que seja o seu próprio. Entre elas estão: as fotos de Mapplethorpe, as colagens 
“freak” do paranaense Odires Mlászho, os trabalhos de Hudinilson Jr. que não 
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transitam só pela figura do homem, mas também envolvem sua militância política 
e a experimentação de variadas técnicas. 

Um artista que me moveu e me inspirou até este ponto foi Leonilson, pelo 
trabalho sensível, que fala sobre si próprio, a cada olhar, cada bordado, cada 
linha no papel, e por seus diálogos com o mundo.  

Utilizo como referência teórica o conceito de erotismo, de Georges Bataille 
(1957). Bataille fala sobre o erotismo dos corpos, o erotismo dos corações, as 
paixões. E também fala do erotismo religioso, que se concretiza em cultos, seitas 
e sacrifícios religiosos. 

Criei colagens em uma folha A2, a partir de uma narrativa com vários planos 
de profundidade. Misturei imagens de revistas, cópias de gravuras japonesas, 
desenhos sobre filtro de café usado, impressões de gravura em metal e fotos de 
uma monotipia e de uma litografia de minha autoria.  

No primeiro plano eu usei uma imagem ampliada de uma xilogravura de um 
artista anônimo. Na imagem temos Okuni de Izumo (出雲の阿国 , uma 
sacerdotisa do Grande Santuário de Izumo, que deixou o templo e percorreu todo 
o Japão formando uma trupe de teatro e dança apenas com mulheres 
marginalizadas de todo o país. 

Essa foi uma inovação de Okuni, já que, no teatro Kabuki, mesmo quando as 
personagens são mulheres, só podem ser interpretadas por homens. Dentro da 
cultura machista do Japão ela foi uma mulher que se destacou, que inovou e 
ainda assim teve sua história encoberta pelas “tradições”.   

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na gravura que apresento neste texto, usei uma imagem de Okuni que está 

vestida de samurai. Uma mulher está atuando, dançando, narrando e fazendo o 
papel de um homem, um guerreiro, vestida com roupas masculinas. Na minha 
montagem da imagem, ou seja, nesta colagem, ela está vestindo também a 
máscara de um corvo (Fig.1). 

 
Figura 1: Pedro Lorenzetti, Sem Título, colagem de revistas e impressões 

sobre papel, 42cm x 59,4 cm, 2015 
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Atrás de sua cabeça uma autoimagem litográfica em papel fotográfico e para 
compor o ar oriental, utilizei os filtros de café que se tornam leques e resaltam a 
imagem excepcional da grande dançarina de Izumo. 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Todos as minhas anotações e ponderações sobre a minha produção me 

levavam ao autobiográfico. Houve um momento em que me dei conta de que isso 
não era o suficiente, entretanto sair do lugar e descontruir uma zona de conforto 
não é fácil como parece.  

Hoje vivo relações com envolvimentos políticos fortes, e assumo que tenho 
pretensões de mudar o mundo para algo melhor, torná-lo mais humano e 
respeitoso para todos os seres vivos.  

Como um futuro artista, procuro externar isso em meu trabalho. E, a principal 
questão sempre foi: Como eu faço isso? 

Agora vejo que o erotismo não precisa necessariamente estar ligado a 
alguma conotação sexual. Pretendo dar continuidade ao trabalho que discute 
questões de gênero.  

O ar vazio, parado, estático daquele cenário, a espacialidade que foi criada 
ali, com aqueles elementos chapados e ao mesmo tempo sujos, bagunçados, 
despreocupados o que eles podem dizer? O que eles remetem?  

Quando fazemos arte, tiramos algo do âmago da nossa existência, 
buscamos algo lá no fundo de nossas vísceras e concretizamos um desejo.  

A relação entre este trabalho e o projeto de extensão ao qual está vinculado 
pode se dar através da associação entre diferentes técnicas, colagens, 
apropriações, combinações e através da interacão entre arte e novas tecnologias. 
O grupo multidisciplinar se "contamina" reciprocamente e positivamente. As 
discussões propostas por cada um dos participantes do grupo podem redirecionar 
o projeto e incluir questões que, de início, não estavam previsas, mas para as 
quais já havia abertura para acolher e para incorporar novos pontos de vista. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
        A ovinocultura é uma das principais atividades pecuárias brasileiras, sendo no 
Rio Grande do Sul, onde se encontra o maior rebanho de ovinos lanados do país 
(IBGE, 2010). Nos últimos anos surgiram novas perspectivas para a ovinocultura, 
devido à grande valorização da carne ovina, que passou a ter um mercado mais 
exigente, principalmente nos grandes centros consumidores. Atualmente o 
consumo de carne ovina é de 0,7 kg/ano por brasileiro, tornando esta a quinta carne 
mais consumida no país (MAPA, 2013). Essa valorização juntamente com a 
estabilização no preço da lã, demonstra que a ovinocultura pode ser uma excelente 
fonte de investimento aos pequenos produtores rurais. Para que essa atividade 
possa desenvolver todo seu potencial econômico é necessário diminuir os gastos 
para a produção e assim obter melhores resultados econômicos. Entretanto, para 
que isto ocorra é necessário resolver o principal entrave, que é o parasitismo por 
Haemonchus contortus, que gera alta mortalidade e morbidade dos animais, gastos 
com mão-de-obra, perda de produtividade e uso frequente de medicamentos. E, 
sabe-se que o uso incorreto de anti-helmínticos tanto por superdosagem, ou pela 
grande frequência de administrações leva a seleção de H. contortus resistentes, e 
acúmulo de resíduos na carne. O método de controle tradicional baseado 
exclusivamente no uso de anti-helmínticos comerciais tem se mostrado ineficiente, 
devido à ampla resistência desses parasitos aos fármacos disponíveis. Para 
contornar essa situação, é possível lançar mão de manejos ou ferramentas que 
otimizem o uso dos vermífugos, prolongando a eficácia dos mesmos.  O método 
FAMACHA© (Van Wyk et al.,1997) é uma técnica que através da avaliação da 
mucosa ocular e comparação com o cartão FAMACHA©, consegue identificar 
ovinos que estão tendo ou vão ter perdas de produção, pelo parasitismo do H. 
contortus. Esta metodologia que é uma técnica de fácil aprendizagem e com baixo 
custo, e também proporciona a prevenção da resistência anti-helmíntica.  O método 
FAMACHA© aplica-se a todos os públicos, desde a pecuária familiar de 
subsistência até aos grandes empreendimentos, e sua confiabilidade foi 
comprovada em diversas comunidades brasileiras (MOLENTO, 2004). 
 

2. METODOLOGIA 
 

        O projeto teve início em junho de 2014, com a intenção de minimizar o 
problema da hemoncose e disseminar de maneira abrangente uma prática 
sustentável no controle da resistência parasitária. Através palestras e treinamentos 
em comunidades atendidas pela EMATER de Uruguaiana, buscou-se levar 
informação aos produtores rurais e assim capacitá-los, reduzindo maiores perdas 
da produção ovina, além de produzir um alimento mais saudável a sua família. O 
projeto também permitiu a integração dos alunos com as comunidades rurais, 
gerando integração dos estudantes com a realidade da produção ovina. Desde o 
início já foram realizados oito eventos com o tema FAMACHA©. Quatro 
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apresentações em propriedades rurais, duas apresentações na Universidade 
Federal do Pampa (Unipampa), Campus Uruguaiana, uma participação no VI 
SIEPE (salão internacional de pesquisa, ensino e extensão) e um curso teórico 
prático sobre o tema, com participação do Prof. PhD. Marcelo Molento.  Estes 
eventos envolvendo um público de 146 pessoas, sendo que destes 19,4% eram 
produtores rurais, 26,4% eram funcionários rurais, 45,9% eram discentes do curso 
de Medicina Veterinária e 8,3% eram professores ou técnicos da Emater. As 
atividades em propriedades rurais e na Unipampa consistiram de uma 
apresentação de cerca de uma hora sobre noções da metodologia FAMACHA©, 
com os seguintes assuntos: ciclo do H. contortus, resistência do H. contortus aos 
anti-helmínticos, sinais clínicos causados pela hemoncose, genética ovina 
resistente à verminose e uso coreto do cartão FAMACHA©. Após foram promovidos 
treinos prático de como avaliar a mucosa da conjuntiva ocular dos ovinos. Isto numa 
linguagem de fácil entendimento quando para o pequeno produtor e uma 
apresentação técnica quando para os discentes na universidade. A participação do 
VI SIEPE foi categoria extensão, modalidade apresentação oral e a área tecnologia 
e produção, a apresentação foi feita conforme as regras do evento, sendo premiado 
com menção honrosa. O curso teórico prático teve duração de dois dias sendo um 
dia teórico na Unipampa campus Uruguaiana e outro prático em uma propriedade 
rural, como total de 16 horas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
       Todas as pessoas que participaram já tinham ouvido falar de maneira 
superficial sobre a metodologia FAMACHA©, desta maneira a técnica pode ser 
utilizada de maneira errônea e gerar o descrédito. Durante os eventos foi 
perceptível a tradição cultural que envolve a criação de ovinos, o que gera 
principalmente nos produtores menos instruídos, um receio no uso de novas 
tecnologias, principalmente quando se trata de não usar anti-helmíntico. Isto gera 
uma distância entre o que é preconizado pela metodologia e o que este tipo de 
produtor pensa. Os produtores muitas vezes não estão dispostos a largar venho 
hábitos e costumes durante o manejo dos ovinos, entretanto os produtores que 
adotam a metodologia FAMACHA©, mostram-se entusiasmados com os 
resultados, relatando redução de custo na produção, mansidão dos ovinos, 
prevenção de outras patologias, etc. E, enxergam um novo horizonte no controle 
do H. contortus, tornando-se mais “pastores”.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
          Para que haja resultados satisfatórios os esforços precisam ser contínuos. 
Com essa integração entre a “Universidade extensionista” e as propriedades rurais 
e seus recursos humanos, projetamos um futuro promissor para a divulgação da 
metodologia FAMACHA© na região fronteira Oeste do Rio Grande do Sul.  

.  
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1.  
 

Gravura do Centro de Artes 
da Universidade Federal de Pel vinculado 
"  com Arte e Engenharia Digital", que se desenvolve 
desde 2012  promover 
experiências que integrem engenharia e arte, e propiciar o trabalho em equipe. 
Neste texto, apresentaremos o bobinador de fio como ferramenta de aprendizado. 

O bobinador usado para fabricar indutores, 
elementos muito utilizados no estudo da eletricidade e do eletromagnetismo. A 
ideia de projetar este dispositivo surgiu a partir do interesse pela engenharia das 

  necessidade de produzir indutores 
sob medida, para auxiliar em projetos das 
Engenharia E

 se 

 

espiras. Dessa forma, alterava o valor da forçar eletromotriz induzida nas bobinas 
e portanto modificava a sensibi (HALLIDAY et al., 
2012). 

O bobinador
trabalho manual. Isso possibilita 

como a o  Uma grande vantagem 
 de uma peça. 

atesanal 
requeridos. 

O trabalho descrito neste artigo 
pretendemos, futuramente, desenvolver uma pesqu  Os indutores 
que se m um grande potencial de estudo, entre 
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2. METODOLOGIA 

 
Primeiramente foi realizada uma pesqui

 
 

algoritmo de controle. 

s

descarte  
O desenvolvimento do projeto pode ser dividido em três partes que 

interagem 

display contador e com os motores. 
ca, ou seja, os motores de passo juntamente 

 

movimento horizontal da guia, referente a amplitude do movimento, enquanto o 
outro motor realiza o giro do carretel, ou seja, refere-se ao numero de voltas 

movimentos e, utilizando a propriedade do motor de passo ser controlado por uma 

sem a nessessidade de um sensor acoplado. Utilizamos transistors trabalhando 

passo. 
 
 

3. RESULTADOS E  
 

O primeiro problema ocorreu em decorrência da falta de pinos de I/O do 
controlador. F

displays bobinador 
 BCD para sete 

segmentos. E

a outra medida foi organizar os displays 
controlando os pinos de enable de cada mostrador. A
exposto separadamente, em uma velocidade suficientemente grande para que o 

 
Para programar o controlador MSP utilizamos a fe

energia. P , no decorrer do projeto, 
.  uma medida tomada 

a do controlador empregado.  
ainda 

a fim de otimizar o trabalho em todos os aspectos: hardware e software, 
A

deste  podem ser aprimoradas - ma interface de 
entrada mero de voltas que o motor deve realizar, a amplitude do 
movimento e outras  
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Podemos classificar esta experiência com

s resultados obtidos, gerando a 
possibilidade de dar continuidade ao trabalho.  

possibilidade de, com este bobinador criar captadores de guitarra, iniciando um 

chaves e filtros seletores de frequência. 
Uma vez que foi realizado o trabalho proposto, a melhora deste bobinador e 

o estudo dos indutores e captadores tornam-se o objetivo de trabalhos futuros. O 
para propiciar experiências 

acadêmicas e extra-curriculares combinando conhec

 novas 
conhecimentos das tecnologias digitais.  

linares estamos construindo e 
integrando conhecimentos do campo da arte, sica e 

stes . 
 
 
 

5.  
 

Arduino, Core Functions, 20 Jul. 2015, Examples. Acessado   em  20  jul.  2015.   
Online. https://www.arduino.cc/en/Tutorial/HomePage 
Fender Brasil, Home. Acessado   em   20   Jul.   2015.   Online. 
http://intl.fender.com/en-BR/ 
HALLYDAY et al. Fundamentos da Fisica: Eletromagnetismo
Janeiro: LTC, 2012. 
PEREIRA, F. 

ica, 2005. 
Texas instruments, MSP430. Acessado   em   20   Jul.   2015.   Online. 
em: http://www.ti.com/ww/en/launchpad/launchpads-msp430.html 
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1.  

 
Este resumo se refere a um dos trabalhos vinculados ao 

"
no Atelier de Gravura do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas, 
com um grupo de estudantes e professores do Centro de Artes e do Centro de 
Engenharia. O projeto, 

 
O projeto que visam propiciar 

experiências acadêmicas e extra-curriculares combinando conhecimentos 

conhecimentos das tecnologias digitais. 

de en
tecnologias digitais. Neste texto, comentaremos uma parte do trabalho que vem 
sendo desenvolvi  

a tecnologia empregada e o modo de seu funcionamento (BENYUS, 2007). Estas 
 a partir de testes, e normalmente reproduzem o caminho 

inverso. Trata-  

componentes em perfeito estado de uma placa defeit

 
Est para estudantes e curiosos, 

. o fator ambiental,  que os 
os 

-
se reutilizar componentes que seriam descartados. Este artigo faz uma 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Neste estudo, utilizamos uma placa retirada de uma cafeteira quebrada. Seu 
rumo na
ainda funcionava perfeitamente (Fig. 1).   
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Figura1: Placa decodificada neste estudo 

 
 

riam ser 

fadada  inutilidade. Por esse motivo, decidiu-se estud -la com o intuito de criar o 

 
Inicialmente realizamos nicos e das 

trilhas do circuito. E forneceu 
a placa foi projetada e quais os componentes 

utilizados. Deve-se ler o datasheet dos componentes presentes para obter as 

evitando queimar os componentes nos testes. 
 

este trabalho pode ser considerado investigativo, pois na maioria dos casos o 
rie de 

sinais nos pinos de entrada e fazer um  
de uma maneira simples, tentar associ
consequências.  

considera  m
desempenha podem gerar erros de 

res, deve-se tomar muito cuidado ao fazer 
ma boa pratica  fim de consolidar a 

  
Em tica seria associar as partes 

separadamente e se concentrar ssim, dividindo 
um problema complexo e

 
l, dando 

prioridade  
, a placa entra em 

funcionamento, tornando-se assim  
de 

  Ao 
dados retirados das propriedades de 

avaliados. Neste processo, deve-se saber formular testes
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erros do passado. O sucesso pode se definido como o "melhoramento" em 
s conhecimentos dos nossos antepassados (SHENK, 2007). O autor 

render com os 
feitos do passado. Aqui, utilizamos esta metodologia para aprender e conhecer 

 da engenharia reversa. 
 

 
 

Nos dias atuais, 

alguma inferioriza o trabalho. Em um mundo onde cada vez mais rapidamente as 
tecnologias se tornam obsoletas, a engen
manter-se atualizado (RABUSKE, 1997). 

 ligada  
uma vez que, 
modos de funcionamento de placas el

. 
 

 
 
Esta perspectiva de que, onde uns vêem lixo, outros enxergam 

aprove -se como instigante e 
desafiadora ao grupo de estudantes do projeto. 

aqui se mo lise de circuitos 
encontrados em produtos comerciais presentes no nosso cotidiano.  

rmino da atividade, os resultados foram surpreendentes, pois esse 
trabalho transformou a maneira de pensarmos sobre estes objetos que seriam 

 e com a ideia de reuso, 
desenvolver um pensamento divergente para 
havia apenas a ideia de inutilidade. 

torna-  No nosso caso, serviu 
 

 
 

 
 

BENYUS, J.M. o Inspirada pela Natureza  o 
Paulo: Pensamento-Cultrix, 2007. 
RABUSKE, R. A. Inteligência artificial. UFSC, 1997. 
SHENK, D. O Jogo Imortal. Rio de janeiro: Zahar, 2007. 
 
 
 

pesquisas que deram origem a este texto. 
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